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A M O VI 
A m i O N A T t ' H A B 

Ami», i s « * » Nrmcstrf, ÎWOOO 
Kxtraiigi-lro, MIM M NI 

P A O AM BN TO A D E A N T A D O 
S . P A l i L O — D o m i n g o , 5 d e J u n h o d e 

ütia^to s officinal ktui Jenerai faHfl M' Alfredo) 

PUHI. tOAÇÔKS 
! A.iliuililn» I In Ii n. I .0 r.-l« •v-ri-Ao Irrr.ï-iOirls 

Nu |»rliii.-.i• i.uxr'nji. KUHI rAln 
I P A G A M E N T O A D F . A N T A D O 

n u m e r o I m 

E x p o a i e n t < 

T»4« rnrrrs|>on«lMi, Ii» rrfrmitn à 
r ndarçà» ,l,->r x r illrlgld» in. v i 
• "TPrUrlo, Or. ( out., de V > c > l k i n 
» ebrtabo. 

T'xla r..rrrspnndrnrla referente à 
•a"».IMMreçào. den- snr rflrlxlda a» 
i r . A moulu da Kqt-ha Uibeiru. 

A m t « d'< 0 Cnmmerclo de S*» 
r m' . . . , para receber asalgnaturM e 

RIO r»K J A N E I R O - Pc'i irlqae de 
YUlrr.cuvr, m a do Pç:.arlo, n. 110. 

LIMEIRA — D r . Luciano Esteres 
V u u K . 

\ M P 0 ALEGRE—J. Carlo«. 
EXT. I IKSANTA B A R R A R A - M a -

siœl fl. Port n f a ! . 

PIRACICABA E 8 . 
,0. A W , d a Junior. 

PEDRO, — A 

BfcSCALVADO — Cap. Justiniano 
Lelle Machado. 

TATUIIY—Eugénio Pire» Evange-
lista, rua da Esperança, n. 7. 

FAXINA—Augusto Buffa, Grande 
Hotel da Europa. 

JAROTICABAL. « P A R I R A . MON 
T E ALTO.KIHEIRAOSIMIOc APPA-
I! Kl IIIA I»E J A B O T I C A K A L - S r . B a 
tile llaptlstu. 

ARACUARV-Mnnoel Ferreira Lon-
ralu- Estrada de Ferro Mogyana. 

CAMPINAS—Gonçalves A Mattel. 
VILLA D E PEDREIRAS—Redac-

ção da • Estrella Polar». 
RIO CLARO, SANTA GERTRU-

DES. MOItlit» GRANDE. CORUM-
ItATAIIY, ANNAPOL1S, VISCONDE 
n o I5IO CLARO, COLOMA. VIS-
'ÍONDEDO P I M I A L . OLIVEIRAS,' 
BAMIARAO, TORRINHAS, BRÓ-
TAS. l)Ol'S CORREGOS, .IA1IIT e s 
CARLOS DO P I M I A L - Sjlvesi , e 
Lemenhe. 

Meará niul lo boiillo. Oa soldado«, j 
d u r a n t e a imito. tratarão .In ,K»r-
mir IM BJ, autuo q u a l q u e r Imrguoa, 
para fazerem l.oa Agora DM [IU-
eeia tM N DM r a r i a U i . 

Com qun Um gss ta o Ratado ten-
lo» iuill.nlroa de eonloa coui a )K>-
l l t ia f Brt para eufeite, para boni-
teza, só para fazer guarda du hon-
ra ao «r. Caiupoa Halln^ para dar 
ordcti»o(aa qno galopam atrai do« 
estros dos srs. «ecretsrios e, em 
OMO d« nncessidade, para metter o 
ohanfalho no povo e dissolver as 
mais «ériM da« renniões. 

Isso de policia é coeao o cam-
bio : ijnanto maia deaec, mais caro 
euita. 

Estamos agora em maré de fol-
gança o d e vi l legiaturas Toca, pois, 
o passear. O «r. dr. elicfe d« i*oli. 
cia n&o pôde deixar de seguir uas 
aguas do «r. Campos Bailes. Mas 
um dia estM aguM lho lião de dar 
pela barba. 

I t l l t u i t t i I t t t x r i y A 

OS SETE \)\\(Á 
As YII.LEUIATIKA8. A AI.TA E ^ nAIXA 

Além das v i a g e n s dos fnt a r o 8 p l a . 
Bidente o v i ce -p r e s iden t e d a r e p n . 
blica, t emus ago ra a vill f a t u r a do 
sr. dr . chefe d e pol ic ia , pe io i n t e r i o r 
•lo Es tado . 8 . exc. vai i n specc iona r , 
em pcsiioa, os d e s t a c j i u e n t o s pol i -
c iaes e spa lhados p o r a m fóra. 

E n t r e t a n t o , o r a l i c i a m e n t o p o r 
aqui , d e n t r o d a ci ,p i ta l , anda n u m a 
desgrace i ru h o r r o r . J 8 a . Os g a t u n o s 
f u r t a m ond y e q aando q u e r e m ; e 

se não f u r t a m m ais, 6 p o r q u e i l
 e a m 

com praguiç . i . 
D e uma c a j a s a b e r e s , s i t n ( , , da 

cm l lyg ieno pc .lis, on<\(. holiro> p o u . 
co tempo i a : ; , ver aade i r a b a t a l h a 
cout ru temi- „ ; is b r j ! d o ! e i r 0 ( j q u o a Q 3 . 
sa l t iuam á u o i ^ . p o i U l u V ü r ( I a d t i . 
ro a larma e m p o s t o avançado. Pre -
sen t idos < , a a s sa l t an t e s e pe r segu i -
doa pelas p e s s o a s da casa, d e s c a r r e -
gavam f /r:un revó lve res o r e t i r a r a m -
se em t r d e m , f azendo fogo. Veliz-
m e n t ' s havia a r m a s na casa e g e n t e 
d i s p Í E t a a s u s t e n t a r nu t r i do t i ro -
tei j . Se não f ô r a essa c i r c u n s t a n c i a , 
te . r iamos do r e g i s t r a r n r , a s sa l to a 
m i o a rmada , s e g u i d o d» r o u b o e 
Ixl vez de mor te . 

NTem os t i ros d e s p e r t a r a m a p r e -
c i o s a a t t eução d a policia, occupada 
]ior cer to em a q u e c e r se j u n t o ao fo-
gão, nessas uni ter, fr ias. 

Não h a m r . i t o tempo, t a m b é m 
umu casa d a m a do Visconde do 
l l io U r a n ç o f 0 i assa l tada . Mas ahi 
o s g a t u n o i , l i z t r a m far ta p rov i são 
d e chair .pague- p a r a seus b a n q u e -
tes . 

E x c asado 6 d izor que n e n h u m a 
daa " / ic t imas levou o facto a o co-
nlif c imento d a ]iolicia. P a r a que? 

O dr. che fe d e policia acha q u e 
Y ó d e v ia ja r , e d e v e par t i r p a r a in-
specc iona r os des t acamen tos d o in-
te r io r , q u a n d o es ta capital e s t á as-
sim r e g o r g i t a n d o de ladrões i m p u -
nes. 

Não s e r e m o s nós quem n e g u e ra 
zão a s. exc. 

Os t empos do agora não são para 
«s tar a g e n t e se ma tando pe lo ser-
viço publ ico . O exemplo vem de 
eiiiiu. O p r e s i d e u t e do E s t a d o fez 
mais, mu i to m a i s do que o chefe 
do policia, po i s a b a n d o n o u o logar 
sem da r sa t i s facção a n inguém, <1-
cando-se por a q u i longos m e z e s 
gosar do o r d e n a d o e das h o n r a s de 
p res iden te . E n t r e t a n t o , o o r d e n a d o 
o as honras n ã o oram apanagio da 
pessoa i m p o r t a n t e do sr . C a m p o s 
Halles, mus s im d o cargo <le p r e -
bideute d o E s t a d o de 8 . P a u l o 

Passeiem, vil legeiam, e m q u a n t o 
Braz 6 t hesoure i ro . Se não se di-
ver t i rem á far ta , <5 po rque são mui-
to tolos. Com effeito, para os g r a ú -
dos se d ive r t i r em, ha por ahi m u i t o 
fazendei ro a t r aba lha r como m o u r o 
e p, pagar j u r o s altos. Tolo 6 q u e m 
não soube r se aprovei ta r d o taes 
vantagens . 

Po r isso, r epe t imos , não s e r e m o s 
nós quem n e g n e razão ao sr . dr . 
chefe de pol ic ia . T ra t e s. e i a . de 
villegiar e de ixe p o r eá os g a t u n o s 
a fazerem doB suas. O povo tem 
costas la rgas p a r a s u p p o r t a r t u d o 
isso e mais a l g u m a cousa. 

Demais, o c a m b i o es tá sub indo , 
só com o poso d o sr . C a m p o s Sal -
les na b a l a n ç a in te rnac iona l . 

Daqui a pouco , o sr. dr . che fe de 
policia v e r í a c idade comple t amen-
te infes tada d o sal teadores , ao pon-
to de n i n g u é m mais ousar p ô r o 

ariz de fóra , á noite. 

A qaeatào Hnanceira u»a tem ao-
luçào na republica—«is uma theao 
que a dura exporlencia transformo» 
«m axioma. Isso pareço um ranno 
velho, apodrecido, cu jc» » s g õ e B <5 
impo ar ivel aer/.ir, pois, quando se 
acode aqui, ello arr*ben,a l í , 

Ap ora, por exemplo , t r i t a o go-
v e r n o da obter mora to r i a , o a oe 
cor do pura snsp . ns&o d e paçr-nn-n-
t J J d e j u r o s em ouro . na Eu ropa . 
'0> gove rno faz iseo, c u i d a n d o quo 

- f < ! Z r e t i r ado d o m i r c a d o do 
c a m b i o , a s i t uação melhora rá , por 
ilP.i a a l ta se a e j e n t u a r á . 

Po i s bem! A p r ime i ra c o n s c q u e n -
oia du alta d o c a m b i o toi a baixa 
«io preço d o café. Não Louve, por -
tanto , senão van t agem appareu te ; 
com effeito, café b a i x o q u e r dizer 
p a r a nós o n r o escasso, renda« p a r -
t i cu la res escassas, *eud»s púb l i cas 
escassas. Ora , se p 3 t \ i m ] a do , com 
a al ta d o ewn.i io valor iza-so ti tu 
pouco o «osso pape l c i rculante , 
p o r i w t r o lado, com a '»aiSU do 
cafá, t emos cada voa aifenos ouro 
p a r a as n e c e s s i d a d e s ordinár ias ,— 
tal é a i m p o r t a ç ã o d e ob jec tos 
d i s p e n s a * e i 9 _ de q u e valo a al ta do 
camb J

i 0 •> Q N E benef ic io vem ella 
P r o d u z i r ? 

Note-se q u e h o j e fa lamos em al-
ta, de papo cheio, q u a n d o o cambio 
es tá na casa de 7. t^uo al ta mais 
baixa I O café é t ão monarcl i is ta , 
quo, como jà a lguém ilisse, a re> 
publ ica p o u d e a r r a n c a r a3 corôas, 
mas não consegui' , ' n » m ao menos 
t i rar á rubíacoa seu t i t u lo magesta. 
tico. o café con t i nua ser el-roi. 

Com cer teza, ó por isso q u e e l le 
es tá agora c o n s p i r a n d o cont ra 
republ ica , dizendo-l l ie mais ou me-
nos : 

— Não será de m i m q n e has de 
t i r a r mais aquel las g o r d a s sommas 
com que pagas te os dego l ladores d e 
Canudos , os assass inos de P a r a n á o 
San ta Ca tha r ina . 

Dahi vem q u e o café se m e t t e u 
nas encolhas . V e r d a d e ó qno no 
e m b r u l h o ficam p r e j u d i c a d o s os p a r 
t iculares—os fazendei ros . Mas o café 
q u e r dar u m a l ição aos fazende i ros 
r e p u b ü c i n o s , o q u e r a r r e b e n t a r d e 
vez os vacea—bravas. P o r ÍSEO, elle 
não se impor ta d e p r e j u d i c a r tam-
bém aos f azende i ros monarc l i i s tas i 
sal ta por cima das cons ide rações d e 
amor e d e so l ida r i edade pa r t i da r i a 
pa ra vingar-se. E se a v ingança é 
o p razer dos deuses , t a m b é m o 6 
dos reis, como o café . 

P o n h a m o coração a l a rga os q u e 
esperam al ta do café o a l t a do cam-
bio. A r epub l i ca h a d e se r s e m p r e 
esta t r i s t e gangor ra , q u e vive p ' r a 
baixo - p ' r a cima, a t é levar a b reca 
de uma fei ta . 

Aguentem-se, pois , n o balanço, 
quo isto, p o r ora, a i n d a é a amostra; 
a factura , como lá diz o P ipa ro t e , 
virá depois . 

E S P I N O S A . 

R A B I S C O S 
0 dr. J o t o Ruano, quando, no 

nobra intui to do acabar com a jo-
gatina «m H. Paulo, tentou agir 
energicamente em rrlaçA-j an« trôn-
ions o boliehss. encon t rou nm t oda 
i.arte obstáculo* impreviatoa, qon 
lbe «icaraia poaaoaa que, nessa mo 
ralicadúra campanha, deviam «ar M 
pr ime i rM a auxiliai o efflcaxmento. 

Habo já o publico, toai« on me-
nos, f n a r i (oram ei iea obstáculos, 
q a a - d i g a m o l - o de passagem—hlo 
de ser forç aamente removido« den-
tro em poneo pela« auctorldades, 
porque assim o Mxigom ca hofct 
eosiumea, a moralidade ptttdka. 

0 1 directamente Interessados pa-
ra qne oa fuantòe» e oa boliches 
contin-Hei», nesta capital, a explo-
ra»- <m incautos; aquelles que tAm 
capitães empregados nessas oasss 
de tavolagem, nko trepidam em U » 
çar mão de todos os tn'rfofc, para 
anniqnilar os «ttfoiço«, t da a bfta 
vontade d s sr intendente munici-
pal M l pôr oobro A jogatina. 

Para elle«, acima de quaeiq< 
conveniências «ociaaa está o cof i* 
de ferro, qne enchem dtaViainome 
com oa i:> "rc 'da poreentsgom 
pouco lhes importando, por.anto, 
q c e es te dinheiro tenha sido de 
um |KIB;e operário, on de nm 
chefe de família, on que custe Um 
suhidio , um e i imn, a desgraça ir1 

reparavol de um l l ludido , 

(,>1.8 impor t a a elK f , à esses em 
precár ios cte f r o n t õ e s e bol iches , q u e 
a v a g a b u n d a g e m concor ra em São 
Pau lo p a r a o augmen to da es ta t í s -
tica cr iminal , to paBsam vida far ta , 
d. scuidosa, i n d e p e n d o n t e '/ Pouco 
lhes impor ta q u e moços d e famiMí-., 
q u e c reaaçaa so c o w o m p a m no me 
vicioso don díAoccupados, e, asiiui, 
pouco 5^es impor t am t ambém o pr t -
tos to dos paes e as lagr imas q u e o vi 
cio t em levado mui tas vezes ao seio 
das familiiiH. 

E a vida é isso mesmo : pa ra q u e 
uns so desgracem. ^ pvncico r^uo ou-
troa gosem ; e n q u a n t o uns der-
r a m a i lagr imas , o u t r a i se expan-
d e m e m alegr ias . . 

no 
Kamoa 

P a r a e s o r o p h u l a s 
ESSENCIA PASSOS 

A fabr ica de t ec idos Saut'Anna, d e 
p r o p r i e d a d e d o g r a n d o indus t r ia l 
sr . Antonio Alvures Le i to Pon teado , 
acaba de installai- o seu escuiptorio 
cen t ra l á rua d e S . Ben to , n. 57. • 

No mesmo local es tão ins ta l l ados 
o tf escr ip tor ios da f ab r i ca de lec idos 
do lã tenteado e da f azenda Palma-
res, bom como o do negocios com-
morciaes do q u e se e n c a r r e g a a f i r -
ma individual d a q u e l l e i m p o r t a n t e 
capi ta l is ta . 

T r i b u n a l d o J n r y . 
A 4 do mez p rox imo , ins ta l l a - se 

a quinta sessão pe r iod ica do J u r y . 

R E T R A T O 
deS> S- M. M. Imperiaea 
V e n d e - s e n o e s o r i p t o r i o d e s t a 

f o l h a , p r e ç o 5 0 0 r é i s 

J á foi s u b s t i t u í d o na Camait t Mn 
nicipal o e m p r e g a d o qufe s'c pres< 
tiira, na b A a f^, Á 'falsificar o a lvará 
de l icença a (jue nos temos refe-
r ido . 

Antes q u e o demit t i ssem, demi t -
t iu-se ello p r ó p r i o ; cus tou lhe caro 
um m o m e n t o de irrefiexão.. . 

Temos , porém, fé em q u e não fi-
cará a p e n a s nessa demissão o resul-
tado d o i n q a e f i t o qiie o dr . J o ã o 
Buono já conc lu iu a respe i to do 
facto. 

•Tá o d issemos e rope t imos : ha 
pessoas impl icadas nessa oscar.da-
losa fals if icação 

Quaes ?—é o q'ae não sabemos por 
ora, ínas sabc l -o 4 b r e v e m e n t e o 
publ ico , p o r q u e o dr. J o ã o Bueno 
ha do da r a lume o respec t ivo in-
quér i to . 

Assim o oxige agora a sociedade, 
e m c u j o domínio ;á se acha o facto. 

E* necessá r io que s. exc. não es-
moreça , con t inuando a té ao fim 
no sen pos to do honra , desenvol-
vendo a energ ia o a independenc ia 
do quo tem d a d o provas a té «gora. 

E ' necessá r io p u n i r os cu lpados , 
a b e m do sua adminis t ração; é ne-
cessár io quo toda luz se faça nesse 
escandaloso processo munic ipa l . * 

* • 

D o ex t r ac to d o d i scurso p ronun-
ciado an to hon tem, no Senado , polo 
sr. Ezequ io l l i amos e pub l i cado no 
Correio Paulistano. 

<Fala-EE q u e o jogo da péla lem-
b ra os jogos olympicoe, quando , 
an t igamen te , cons t i tu í r am estes, elo 
m e n t o s p a r a educação das p o p u l a -
ções. Mas p o r Dens , d iz o orador , 
não so c o m p a r e m taes jogos com 
os q u o aqui se fazem ac tua lmente . 

So P i n d a r o ce lebr izou os jogos 
olympicos, quom quizer , quo cele-
br izo o s bo l i ches e f ron tões . 

Os do S. P a u l o es tão deba ixo da 
acção do Cod igo Pena l , pois asse-
g u r a m ao o r a d o r q u e d o u s terços 
dos f r e q u e n t a d o r e s são croanças e 
os pe lo t a i i s v ivem do jogo e pelo 
Codigo são c lass i f icados como va-
dios. 

O o r a d o r desc reve as scenas dos 
f r o n t õ e s o dos bol iches , o n d e se 
aco tove lam creanças , e reados o em-
p r e g a d o s do commercio , etc. , que 
c o m p r a m a u m desconhec ido o bi-
llietu d a poule. S e g u n d o a sor to é 
favoravel a A., B. ou C., a compa-
nhia re t i ra l t i "(o p a r a si o o cx 
c o d e n t e d i s t r i buo pelos q u e coiu 
p r a r a m jioules n o vencedor . 

O n d o es tá a apos ta licita, q u a n -
do os m e n o r e s não são pessoas 
a p t a s p a r a con t r ac t a r o nem li» 
o b j e c t o pnra con t rac to ? 

Tra ta-se , pois , do u m c r ime e 
o rador não l ie t i ta em d ize r bem 
al to C u m p r e que a auc to r ldade 
pol icial m a n d e fechar á viva força 
OSKOB es t abe l ec imen tos de desmo 
ralizoçOo social > 

nlxaç&o do Codigo Panai, a 
nado, o ar. dr. Exminial 
apresentou nm projecto dr lei pro; 
hlhindo o fiinecionamnnto doa fron-
trAoa u boliche« em iouo 6 Estado 
d* H Patilo. 

As pa lavrM do illnstra senador, 
recebidas com acatamento n applau-
soa por todoa oa seus aol l rgaa a 
pelos homnns honestos, sé enaon-
trarara prQiaato* do dr José Lnlr. 
dv Almeida Nogueira, o introduotor 
da jogatina em H. Paulo e creador 
de maia nm boliche. 

Como é degradante istol 
Um senador preside«»,V» <!>J ftoh1 

tão; qip «ennder dono de boliehol 
ÍJ desolador o espectáculo a que 

assisti moBl 
A nana de tavolsgem Frontão 

Paulista tem por prnsldrbt» (t-rote 
pier) o «r. dr. Almei.U Nogueit-a, e 
a otilra casa de tavoUgcto - p . F r o p 
Ho iJAji Vista pi > preaident. 
0 «V. d r Cai-los de Camp a. fllhi 
do miniatro da Fazenda da ü n i t o , 
ex-deputado e e s aeeretario da Jns 
tiça .lo Estado, e o quo é maia 
Príncipe da OlvgnreliiÂ ,Re'nanteM 

Dell* l ' f»o civlauio, essa qne 
estilo dando á mocidade esana ho-
mens altamente oollocados I O qne 
a mocidade eetá recebendo dellea 
é o ensinamento do mal; o cami-
nho que elles apontam á mocida-
de á o do v ic io que leva lt degra-
dação moral, á vMüagbai, cot^o 
oonsent»e»c'a.—hó ertinuii 

F A I I R I C I O P I E R R O T 

noa 'ATRATEZ DA IMPRENSA 
COURKIO — BA» «ecç ío ielBgra-

phica, notícias daa featM em Lia-
lióa, por «acMÍâo do q n a r t o cente-
nário da, deaoobnrta do Caminho 
daa índias e Notnt Diarini. 

Na Villa Ittrrnrin o sr. AnMtacio 
P M osaopaa« da conferencia do 
d v C u A a a Coata—Uumo iut Orielltr. 

Maia nm artigo aol.ra a Heapa-
nhã, de C. P., resposta n«;n«s>ria 

netn Ao dV> ahin-tiontein, 

P a r a r h e u m a t i a m o s 
ESSENCIA PASSOS 

Devido ao accumnlo -de mnteHa 
inedit< viel, d e i x a m o s de publ ica r 
hoje, além do nosso folhetim, o ar 
tigo, om con inusção, d o dr . Al-
ber to Seab ra . 

Canção 

t o u o o an t igo passado 
Volta, cemo n m finado 
Que aaliisse da cova,, 
l t isos ao longé, e per to . . . 
E á luz do lubr incer to 
F loresce a i l lueào nova. 

As togr imas d e out r 'o ra 
Se^caram-se: não cliora 
A alma q u e a poeira augura . . . 
Clarões no céo: renasce 
A flôr na mesma face 
Qno espera a sepul tura . 

E ' a illusAo derradeir»,. 
Eil-ati, pob í a caveira, 
As mrtrtas alegrias. 
Nem u rzes n e m abro lhos . . 
Besurgem novos olhos 
Nas o r b i t a s várias. 
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Al.rONSDS DB GOTMABABNS 

n«;n«isfia 

ÍnrgeçUi Ao dK «hln-bnntein, dc 
. 1 . , « nm noticiário abundante e 

variado. 

ESTADO - Abre «om M Cartai ilo 
Rin, de Orlando, qne, apesar de ssr 
um ebroniata jvolitlco, aindn n l o 

egoU a compreliendar bem tt po-

• E ae acaso rncns U a humain 
dada a t é aotopôrsa á e«nfr'b«l»»ca 
cona«po(o da Hobl.r« : A -mo Aommi» 
íii/jM» -fo««n pou iv* l nun os prnaur-
«»*»« cUrAM d o aacnlo XX tr«ça»-
•nm na primait« pag 'u« da filiara 
historia r u b r a de saugue, «om» dn 
ssngne é a lembrança do« bá rbaros 
de T a m u r - L « n a Osngi.-KI.aD, estn 
pnndâo d e gae r r a , rffcdiçio do ín 
armis jui ferre et omnia fortlum ri-
• aram ente, da Ti lo Lir lo , foro« am 

C h r o n i c Camaras ( 

blema daa primitivas eictiridAea ro-
Híatíss i nata fufmti la pathplogisa da 
i I141- j i > ••! u rum uni« uru un nu UKUBUMI, cu ja 

Ä - r Ä ^ p o S e f e t E T m B Í ,° d " t " m e D t í "P r e-

.1« «emana Hoden hontem 
houva dons »M O * cnlmíuan»«« ua 
Camara a dlsc«aa*i> de projeoto 
dn roorganixação agri-noaataa, • a 
•stréii do sr. Au.ador Cobra. '*) 

( í «f. Cobra é nm .««timavnl l<-
gls ladir qon t e (fs i .mmenda JM-Ia 
stla flnqunncia e pelo» fnos l.igo-
dea 

8 axc. iunlamenU o V"* 
car de Almeida, a io filhos elail-j-
rans da« u n i u do Bananal, cuja 

ELIXIR M. MORATO 
C u r a o r h o u m a ó t i s m o . 

Matricaria 
Os mui tos a t tebtados medicos q u e 

aconselham esse moil icamento são 
melhor r ecommendação do sua 

efficacia. 
Be-mcdio homo-opatl . ico, prepara-

do com uma p a r t e especial da p lan 
ta mat r icar ia o livre do qua lque r 
subs tancia nociva, fa t i l i ta a dcn t l 
çno daa cr ianças , confor tando an o 
re f rescando lhe-s as g e n p v a n . 

A Matricariã é p repa rada unica-
men te pelo pha rmacen t i co F. D u 
tra, d r u a do Rosario, 3-A. 

Coramunicam-nos : 
«I ieunem-se hoje , na rua Sena-

dor Fe i jé , "6, os socios d o ex t in -
cto Ülub I i i t te rur io do Conselho, 
para t r a t a r e m da sna reorganisação. 

Pede- se o comparec imen to do to 
dos>. 

P a r a rhewni<»»'^ítiõs 
KSSENCIA PASSOS 

L 
E I L Ã O — Pelo sr . Moreira 

Campos serão vendidos em 
leilão judicial , amanhã , íís 

11 1x2 horas , n a r'.ia de San ta T h e -
resa, Bt)-C, todos os b e n s pe r t en 
Cintes á massa fallida do J o s é Bian-
cho & Comp. 

O respec t ivo annuncio vai na se-
cção compe ten te . 

ELIXIR M. MORATO 
C u r a a s y p h i l i s . 

O sr . secrotar io do i n t e r i o r de-
clarou ao d i r ec to r do Hospíc io de 
Alienados da capital quo a en t rega 
das chaves d o prédio em q u e func-
cionou, em Sorocaba, o Asylo S u e -
cursai de Alienado*, deve ser feita 
á Sec re ta r i a da Fazenda., 

Os políticos, pelo menos, s. s. 
n&o os oomprehende. 

Nem Déa... 
No mais, bom serviço tel 

QQ, notUlaa sobre a guerra, noi 
i.lveraal, et í . 

N t ç i o - Occnpa-se do attentado. 
Refere-se ao brilhante parecer 

do snb-proenrador do Distristo Fe-
deral, dr. Gabriel Ferreira, relati-
vamente ao fecttrso interposto por 
«igutis dibs, indiciados 11o pf-oce.lno 
do attahUdo do Arsenal de Ude r -
ra, começando a transcrever do 
Paiz, a parte one se r«f»re ao vi-
ee-prea>3ente 3a Republica. 

Os Mllegas dizem qne este pa-
recer veiu confirmar o qne d l ü e -
ranx Upando das (na» «oltttntias de ; 
fenderam^ á tarHadMra d W r i n * 
constitucional, su s t en tando que o 
segundo magis t rado da nação n&o 
devia, nem podia r e sponder peran 
te o j a izo ordinár io , garant ido co-
mo se -achava pelas immunidades 
inhereg tes ao elevado cargo q u e 
exercia em v i r tude .de d"legaç&o 
da mafor ia do povo brasileiro. 

No Meu Jornal, o sr. Jo&o Peo -
nada pSde ás bôas a lmas qne com-
pareçam j o fest ival cm liomena 
gem a C r n z e H o y z a - beneflnio q n e 
se reaf&a ho l l ! em favor da fauii-
lin q u e elle déixoü dasatopit^ada. 

Fazemos nosso o ped ido do chro 
nista, para q u e todo 8 . Paulo dí-
l e t t an t e corra ao festival qne se 
real iza hoje, no popu la r Salão 
Stenwav, |em homenagem ao po-
bre poe ta Crnz e Souza e em be-
neficio da mulhe r e dos fi lhinhos 
que el le d ^ i x ò u nuns ' na miséria e 
no abándouo . , 

—Ipse re mais os fartos c tíoatos, 
telegramnias, Trovas o noticias in-
teroHsantos. 

LAVÒlIR.i E COMMERCIO - i n s e -
re u t i n carta, com vista aos nossos 
legisladores, q u e enviaram ao seu 
redaotor . 

O missivista t r a t a da lei hypo 
tl iecaria, decre tada sem a mínima 
consideração para com a lovotírn 
etc. 

O sr . Alber to Lófgron trata de 
nm espan ta lho mui to ongeuhoso, 
s imples o pra t ico pa ra passaros 

Cont innam os ar t igos sobie a 
v i t icul tura em S. Puulo, • 

• • 
POPULAR—Acha q u e o govèrho 

paul is ta deVet-4 aprovei tar o ftlnc-
clonamento do congresso legislati-
vo, p a r a obter auctorizaç&o de orear 
premieis de animação agrícola. 

J u l g a esta med lua d e todo o ai-
oance inoral p a r a impuls ionar o 
t raba lho rural . 

Ex t ende - se em considerações so-
b re o assumpto, l embrando a con 
vocação annual de ooncursos agrí-
colas e exposições regionaes, á ma 
ne i ra do que so faz nalgumas pro 
vincias argent inas , o tule a cul tura 
de ctireaes e o aperfe içoamento de 
raças d e gado pecuár io encontra-
ram grande animação nos ccr ta-
mens reunidos sob auspícios offi 
ciaes. 

M a i s - - a Chronica Fluminense, de 
U r b a n o Dnarto , b A/.írin Monteir.', 
aponi&xentüii biographicos, por Anto-
nio £M|lles Jún io r . 

t»n i | lnmin»dos Tossa glorifl 
eaç&o de hoje, todoa os povos da 
Utiua raça se levantariam para di 
ter ao vosso amado Portugal: Des-
feri aa relas da vossa historia, e, 
endireitando p rflmo parit aa batidas 
dli oúde i m e r g e o sol da jlislfç» 
etefna, Ide a traaor d»- I* os voaaoa 
beréea, enflleirai-os diante do Mun-
do inteiro, que diante dellea a for 
(a recuará de ai própria abatida; 
« emqtlSQto. vos vestirdes cada vez 
tnalorss. malar ainda rolará o mun 
do na orbita dos seui ifes 'nos, bof 
qne entko o direito estará brilhando 
em toda a pnreza de aeu magnifico 
esplendor I > 

Falleceti hontem, ás 7 3)4 da 
qbite, O Inditoso moço llenedl-.to 
•tavief, fillip ét> Olrtatre pauliata 
dr. J o i o Xavier, eii-JifesM. nto dn 
província. 

T i o cedo ainda, som annos 
de edade, é roubado ás noscas 
fileiras um distincto sorreligiona-

i ' & i e n i ^ r o , realis 
do aa i-tiii Cesàffo 

alisa se hoje, sahin 
Motta, n 81. ás 

& horas da tarde. 
N í o ha convites especiaes. 
A' sna inconsolável máe, d Maria 

do Carmo Fonseca, os nossos sin-
ceros pesames. 

BEERT 
C u r a b o u b a s i 

M- JWBATO 
I feriai*» 

sentam, 
Apesar de serem 1 .mios f«ra«oa 

e filhos bem amados daa urnsa otí-' 
naualrneea, eaae parentesco não oa 
impede de ae arreganharem mutua-
mente os colmilhos, a andaram en-
tre si como e.áo o gato 

CortJo o Estado sabe o ar. Os-
car do AÍmeida 6 o fundador de 

úova escola / l . f íorica, cujos 
etteiíon Maentam excluairauieat« na 
mímica, sem í ; " a b i n t r in te rvenção 
da palavra. Por meio da gesticula-
i&o, s. exc. chegon a oxpríilíi» to-
las aa emoções que Msoberbam > 

alma íiírtrtafH», deade a alegiia fran-
ca, qne tonlltca O espirito, até á 
dôr profunda, qne acto» no yrga-
nismo somo nm drástico Asou*/ " 
dedo posto no tecto, peníaUT". ex-
prime dnvids, como o punho direi 
to eerrsdo, nnm movimento rápido 
d--7 ascensão »• descensflo, significa a 
íl fines» <li ó/ador, ainda qne na 
accepç io vtil^a» » ^ n i f » * o n t r í 
cousa. 

O pé também collabora ná 
arte, mas aó em caaos excepcio-
naes, sebriamente. O sr. Oacar de 
Almeida usa, mnito a propoi-ito, do 
jié, no caso por exemplo ile apar-
,ód fftiftftideiites, aos quaes s. exc. 

responde com um movimento de 
callo esmagado. „ 

Quando o sr. Oscar esirícr», foi 
um suecesso. Os legisladores a d j a -
cen tes fug i ram espantados , e o sr. 
Oscar de Almeida, q n e tentou alar-

i "e«t, coragem, com o coração a 
pelo dr. martetlrif d e medo, den t ro d o fra-

de di- ' ' l n e ' f o i oI»BÍ^aJo s fugir , com 
crlflcio da mammade i t a • 

Afinal, o sr, Alfredo Pujol, pro 
filii.1.1 rxrgnla n interpretador d* 
hyerugliphoe, Iradnaln em lingna 
g^m I. disenrso do ar Cobra, e re-
velou á <'amara qnn o qne a. nxn. 
qunria nra dispensa de inateraticio 
par* n projecto 

A qua l dispensa foi eoneedida • 
levantou se a «essAo. 

A esta hora devem estar o vigá-
rio o o pharmacniUb o do Banaaal, 
.som o J o i o de Dens em pnnbo, 
radiantes, decifrando aa palavra* 

ar. Cobra 
" O i* " , U i ' ' 0 dopntado alardeia qne 
«eu par de custou tra-
snnto« contos. . . , 

Quanto lhe n&o u ^ i a a n . t a d o en-
t t o a I ingna q n e tem « V ' " ' W-
goiles, e n t r e o«.'ra« nce l l en . ' ' SS , a 
de accnmular as fnn«c">es gustat i -
vas som as ora tor iM. 

A Camara approvon honCeai, com 
pequeno debate, a ordem Jc «lia. 
que foi a seguinte : 

i > diactMs&o do projecto n. 38, 
deste anão, revogando a lei n. 803, 
de SO de agosto d e 1MI3 e os arts. 

338, de 7 
nandando 

pro-

8. », 10, 1'/ e 19 da lei 
de agesto de 18% e man 
observar diversas regra« no 
cesso civil e «omm.-rcial. 

2* do de n. 33. elevando á cate-
goria de município o distristo de 
paz de Mineiros. 

3» do de n- 35, fixando o dia 30 
de outubro t>«M nelle ter logar a 
eleiç&o geral de «amaras mniuei -
paea e juizes de pau em todo o 
Estado de 8 . Panlo. 

3« do de n. I», d o anno paaaailo, 
o Jatando i categoria de munirapio 
o districto de paz de S a ^ t a Crmm 
Conceiç&o. . 

2« do de n. 7, de 1895, com «">»-
stitutivo, da auctorizaad© o gove." n o 

a fa£Cr as operações dc «rerf i lo a s ' 
cessar ias p»ra a croaç&o d e rocia«* 
coloniaes em diversos município» 
d o Estado. 

Oa t raba lhos do Senado cons is t i -
ram em cpprovar , om 2" ffiscuesãO', 
o p ro jec to u. IS, de !I8, da C-amare,. 
concedendo a j r-nsão nieusal de> 
5IXIS a <1 Nicol ína de Aseis, p.sr». 

•la dous i aper fe içoar os Bens estudos de es-

Es tamos anetor izados 
Hyppoi i to de Camargo, juiz 
relto da, 2,a vara, a dec larar que ^UOB" " ' j cú lp tn ra , n a Europa ; e em V, o de 

t í ta: fi comple tamente e x t r a n h o ; A Camara de l i rante applaudii t . |H. 2 -3, auc tor izando o goviwno a 
ás reun iões d e advogados qtie s V 0 sr Cobra , despe i tado pelo modWcar „ con t rac to " ' ^ » « o 

. , , , . , , tri; ' ttr>ko do seu rival, teve impe- , com o B .m-o do Cred i to R'-«l d e 
tem p r o j e c t a d o nesta capital . ^ T o l í ^ esganal-o a l l i f s . Pau lo , em IH d e o u t u b r o d e 189R. 

mesmo, mas, fel izmetif«/«oii t tve-se, R A M I R O 
como aconselham a p ruuc í l í l a " o j _ - r r r t 
Codigo Pena l f ELIXIK i í . MORATO 

Ao chegar á casa, sopi tado do C u r a a m a r p b t * . 
cólera, e smur rou a por ta , des t ro - j _ _ — a-» 
çou os moveis c i rcnmvizinhos com J V f t T Í 0 l S B O B f & Z 

Ita-

FANFULLA-
por aqui. 

-Não nos appareceu 

I joter ia d o Ypi ranga . 
Diversas pessoas, possu indo b i -

lhe tes daqne l la lo ter ia , q n e d.eixou 
d e ser ex t r ah ida , i gno ram como 
hão de rohaver a r e spec t iva i m p o r -
tânc ia . 

E ' ce r to q u e a lgnmas agenc ia s 
des ta capi ta l c o m p r a m os mesmos, 
mas exigem tão e x o r b i t a n t e p o r -
cen tagem '60 "(o), e q^e é g r ando 

p re ju ízo pa ra os sons po r t ado res . 
Deve exis t i r a l g n e m que, t endo-

D o edi tor ia l O jogo, do ul t imo 
n u m e r o d ' 0 Uehate, s emanar io ro 
p u b l i c a n o índopendouto : 

«A pol ic ia sen te -se impotente 
d e a n t e das casua do jogo, j iorqne 
el las p e r t e n c e m a senadores o de-
p u t a d o s es taduaes ; a policia não 
q u e r ser a rb i t r a r i a o v io lenta , raas 
o foi, d i s so lvendo uma reun ião par-
t i cu l a r om casa do dr . Augus to <le 
Quei roz ; foi a rb i t ra r i a o violenta, 
m o n d a n d o fecha r o Centro Monar-
clrista-, fei a rb i t ra r ia e violenta, dis-
f .olvendo á po ta de cavallo OB co-
mícios p o p u l a r e s do p ro tes to con-
tra o ne fando lynchamonto do Ara 
r aqua ra , e é a rb i t r a r i a e violenta, 
s empre q u e tem d e s u s t e n t a r os 
desmandos c os intorcBses das oly 
ga reb ias q u o infel ici tam S. Paulo . 

A auc to r idado é assim mesmo. 
S e m p r e se colloca ao lado d o ex-
p lo rador con t r a o explorado; do 
lado d o opp re s so r con t r a o oppri-
mi do. 

Mas, p a r a honra d o E s t a d o de 
8 . Pau lo , d o n s r ep resen tan tes , não 
do povo, p o r q u e o povo não os 

mas d a imbeci l idade das 
u r n a s e d a s ac tas elei toraes, p ro 
t e s t a ram c o n t r a a jogat ina . 

Na Camara, o sr. dr. Alberto As-
sumpção propoz qne se indicasse se responsabilisado pela loteria do 

Ypiranga, indemnise integralmente i ao Congresso Nacional, pedindo a 
os possuidores desses bilhetes. ext ineção do jogo, na nova orga-

Productos pharmaceuticos 
Da conhec ida pharinacia o dvo 

garia Silva A r a u j o & C>, dtt Rio de 
Jane i ro , recebemos, por in te rmédio 
do ar. co rone l Antonio Sa tu ru ino 
Cardim, u m caixote contondo os 
seguin tes p r epa rados chimicos 
pharmaceut icos , conscienciosamente 
manipulados n a fabrica dos mesmos 
srs., ú r u a D . Anna Nory, n. 158, 
na Es tação d o B o c h a : 

1 v idro do elixir dent i f r íc io , 1 
vidro de tonico, 1 caixa com sabo-
netes, 1 v id ro do el ixir papaina , 1 
vidro de pep toua , 1 de l icor diges 
tivo, 1 vidro d e pil lnlas regulado-
rus, 1 caixa d e grãos de savide, 
vidros de X a r o p e Pa ranaense , p re -
pa rado com a preciosa seiva do pi 
nhei ro do P a r a n á e 3 caixas de bo-
las v i r tuosas p a r a o t r a t amen to do 
callos. 

São d ignos dos mais f r ancos elo-
gios os esforços dos srs. Silva Arau-
jo & C.n , n o in tu i to de to rna r uma 
rea l idade a pl iarmacia nacional , quo 
até es ta d a t a tem s ido uma suc-
cursal dos labora tór ios e x t r a n g e i -
ros . 

Sol ire os p r epa rados d a Droga r i a 
Silva A r a u j o & C.a, d e resto, já se 
tem man i f e s t ado a opin ião dos com 
pe ten tes p a r a q n e seja necessá r io 
externarmoB aqu i o nosso jnizo so-
b re elles. 

Limitamo-nos, pois, a agradecer-
llies aB amostras que nos enviaram 
de acns produetos chimicos e phar-
maceuticos, que reputamos egnaes, 
sinão superiores, aos produetos si-
milares extrangeiros. 

TRIHUNA—Em Seguida aos com-
menttirios qno faz d iar iamente aos 
te legrammas recebidos np dia an-
teriof-/ traz níii ar t igo cobrÜ a e i 
rés t ia do pão, sent ida tan to na I ta -
lia coijiio na í n g l a t e r r a e na França. 

€Ü « l l imo correio da Italia, que 
tanto trieti nuove nos trouxe... da... 
grammatica>. 

Qua lque r d ia deste» vamos In 
t c ü t n t t t a â acçao con t r a La Tribu-
na pelOB a t t en tados que prat ica 
f r equen t emen te cont ra os preceito; 
de... Beucivenni . 

E nós a quere remos aprender a 
l jngua italiana ' e i d o os lofnaes i ta-
hãnos que se publ icam ucsiá cR-
pital . 

O i n c i d e n t e com a Tribuna 
liana ficou in te i ramente findo com 
a expl icação q u e deu essa folha so-
bre o caso. 

Ge p e r d u r a s s e qualquer a taque 
pessoal úqneí lo magistrado, s. exa 
teria na lei força sntficieài!) para 

ins tauração do processo crimi-

porém, não se dá, e, assim 
sendo, a responaabi i idaSo d«s refe-
ridas r eun iões cabe exclusivamente 
aos seus promotores . 

OS JAGUNÇOS Romance re-
ferente A guer ra u6 Crfnílos. ven-
de-se no escriptorlo desta iollía c 
em todas as livrarias. — Preço, 
7$000; pelo Correio, 78-">00. 

bengala de cabiuua , d is t r ibuiu 
m u r r o s á dire i ta e á e s q u e r j a , e 
mais -te«.afogado, m»is calmo, dean-
te de um c&ro de cerveja, o le-
gisludor p laneou e— silenoio uma 
des for ra terr ível . Traçou , COaa m&o 

In fo rmam-nos quo an te -hen ten» . 
âe * horas da tarde, es teve no. 
posto poHeial do Braz DUM italia-
na, q u e lotaria nos braços umu ana 
filhinha d e doeu mezos a p e n a s . 

convulsa, o p lano de um discur íb , e tor ta pela te r r íve l moléstia, pe» 
<jn» viesse enful i ja r a fama d o ad- diníJc i u e a mandas sem en te r ra r , 
versar ío , ~ q u e de villa em villa, | A ane to r idade q u e a?ii s e achava 
de c idade cm cíiStíe, fosse echoar j disse lhe q u e «sporasse n a rna , 
no Bananal , como a c o i s a j r a ç ã o da i communicando o facto, p o r t e le 
sua e loquencia o da sua super i s r i I phone , á Di rec tor ia <lo Se rv i ço Sa 
dade . nf tar io , e r equ i s i t ando um e a i r o para 

como o c iúme enfelloou uma a condtícçVi do j ioquono r a d a v e r . 
a lma e peí^frrlert um homem, cu- | A pob re mu lhe r esperou mi rua 

I jos dedos ímmacuíádr»» jamais hu- das ti ás 10 horas rl» noi te , quatro, 
' v i am cymmet t ido o mais iílEOí»«nte i horas por tan to , a té q n e c h e g a r a m 
p u l g u i c i J i j . o? des infec tadores e o c a r r o pu ra 

Chegado o dia da vingança, s. exc. {o t r a n s p o r t e do cadaver ao eemi-
esperou q u e ent rasse em discnssãT ( t e r i o . 

eVe appa^eefer b rèvçmente nos - ; a ssumpto de g rando momento . Com j —De u m a casa cont igua ao p o s t o 
ijiital u m a folha catholic", p o ; ; e f f B j t o . apenas o i i residente am , r 

essa d ia qua t ro variolosos, todo» 
menores . 

- Sabemos q'ae dia a d ia m a i s 
casos a p p a r e c e m d o terr ível mal. 

A Dirnc tc r ia do Serviço San i t a -
r io deve tomar enérg icas providen-
cias. 

"Diário do S. Paulo" 
Cpirimuni<-am-nos ; 
«Üi 

ta capi ta l 
litioa independen te , 
noticiosa. 

È' s^Ü rhilacior cheÇe o common-
dador Eugefi lo Leonel. 

O qprpo do redacção, na par to 
l i t terar ia , é t i rado do escr ip tores do 
nomeada do nosso meio :—Adolpho 
Araujo, Wencosláu de Queiroz, o 
eo l laboradores efiectivos, Leopoldo 
de F r e i t a s e Ju l io Cesar da Silva. 

A pà r tb catholica está a ca go 
dos rVmos. conegos Mahonl Viccn 
to, J . Evange l i s ta Braga, Antonio 
Reimão, p a d r e dr. -T. Evangel is ta 
Barros o o u t r a s notabil idados occlo 
siosticas-

A admin is t ração per tence intei 
rametlte rto dr . J o i o E m y g d i o Bi 
beiro. 

A redacção o oftlcinas serão ins-
taPadas á r u a Marechal Deodoro. 
n .SR. 

O p r i m e ro numero do Diário de 
S. Paulo deverá apparecer a 2!) do 
do cbírbti tei 

P a r a e s o r o p h u l a s 
ESSENCIA PASSOS 

0 Jornal está informado de (jt/c 
a D i r e tor ia (ieral dos Correios 
acaba de p ropór nma emissão es 
pecial do sellos e out ras fórmulas 

. NOIjTK - B o m Berviço telegraphi 
co, d e treB columnaB. Nas Actuali-
dades, toca na reconstrucç&o ou 
subs t i tu ição d o thea t ro S. José, de 
que tan to so falou e de já ninguém 
mais Be lombra. 

O resto, noticias, Salde», Itiballrtt 
Gambiarras etc. 

MAMBRINO 

P a r a p e r n a s I n c h a d a s 
* ESSENCIA 1'ASSOB 

Dr. João Monteiro 
O Jornal do Commercio insere, om 

sna odição de hontem, o magistral 
disenrso do dr. Jo&o Monteiro, na 
sessão da Sociedade de Geograpliia 
de Lisbôa, commomorativa do Cen-
t e n a r ^ Indiano. 

O iSustre jurisconsulto, como se 
sabe, representou nessa festa da 
intelUpencia a Sociedade de Geo 
grapuEi do Rio, o Instituto Histo-
rico e Geographioo de 8. Panlo e 

da Bahia. 
Sua notável oração foi publicada 

na integra pelo Século, facto qne 
constitúe honrosa excepç&o, visto 
como essa folha não fez o mesmo 
em relação a outros discursos. 

N&o resistimos á vontado de 
transcrever a peroração do discur-
so do dr. J o i o Monteiro: 

de f r anqu i a para eommemorar o 
quar to centenár io drt descober ta do 
Brasil . 

Es ta propos ta , que significa um 
acto de enthueiasmo patr iot lco, é 
ao mesmo tempo uma medida de 
g rande a lcance financeiro ás rendas 
poMtVfi itcnrescenta o venerando 
cot ie^ i . 

0 CRIME DE ARA RAQUARA, 
por Fabrício Plerrot e Ramiro 
Manso. A' venda no esoriptorio 
desta folha c ein todas as livra-
rlus. Cada exemplar, f>$. 

Ihâpectoria Sanitaria 
E m re lação á noticia t jue ()riljll-

cámos, ha dias, so1! essa epigrapho. 
procnruu-noB a anetor idade sanita-
ria a q u e el la se referia, a qual 
nos deu e ip l ieações satisfactorias 
sobre o fac to . 

E s t a m o s sempre promptoS rt f o r 
be ra r a b u s o s da Inspoc te f í a Sani-
taria— e ella os ha prat icado; no 
emtanto , agora que a variola asso-
la a lguns ba i r ros des ta capital , so-
mos OB pr imei ros a aconsell iar- lhe 
toda a energ ia , no sent ido do cir-
cumse reve r o mal, evi tando, quan to 
possível, s u a propagação. . . . 

A vacc inação e revaccinação, o f u n d i Cobra -Nogue i ra com 

P a r a p e r n a s i n c h a d a » 
E96ENCIA PASSOS 

Férias. 
Pa lo »r. secrotario do I n t e r i o r foi 

approvado o 1 vro de M a r Fle iuss , 
S n b uquello tí tulo. 

A 8 'ecre tar 'a da Agr icu l tu ra tranB-
mi t t iu á Supe r in t endênc i a dn" Ol.raa 
Publ icas , pa ra informar , o offi c io d a 
("amara Munic ipal do Csconde , j « -
d indo providenc ias afim d e q u e se-
ja, C/najito aotes. conclu ído n edif i -
cio des t inado á cadeia daque l l» l o , 
cál ida le, çuj.is ob ras es tão pa radaa 
ha mais d e doze annos. 

E L I X I R M. MORATO 
o m e l h o r d e p u r a t i v o b r a s i l e i r o 

Festival Cruz e Souza 

cathollc'1 . p 0 - : ç f f B j t o , apenas o pres idente annun- policial d o Braz foram re t i rado» 
commercia l e c ; o u tt d iac"s-ão do prc jec to quo [essa d ia qua t ro variolosos, todos 

m u d a o nemo iío á is t r ic to do paz 
do Mori o Pellado p a r ? o de Morro 
tèm Pelio, o sr. Cobra ergue n .te 
palífdo, «om os seus bigodes, e pe-
d iu a palavra 

—Tem a palavra o s i . Co*ra. 
—Sr. p re t iden te , a designaçSo 

technologie» de u m a colliua dis-
t i ic tal , eu jo cognome o areopago 
legislativo mira t r ans fund i r da sna 
base der inencia l . . . 

Vtiztf Mui to bem I mui to bem I 
— . . . me af?e!la á peanha tri-

bui. ieea, es te suppedauco intel lecti 
vo, ondo ro tnmbou em lu i t ros ijíío 
so dissolvem na umbrosa escuri-
d a d e dos séculos, a distillaç&o vo-
cal do arcl i i - ipgente putrono quo u 
e th ico h i s to r i e i flomsoii Demos-
theneB . . . 

Vozes: S u b l i m e i sub l ime! (o ora-
dor é in te r rompido por acelnma-
«õeB da Camara o das galei ÍÍS) 

- V e n h o por ar aos acrotorios 
q u e fronteliitn o templo da lei a 
n-iuha opinião, liam (da em locnlira 
ções peias horas caladas ua uoite, 
na fonto m u n d a e crystalliiiu, oudti. 

flexuras do e s j i r i t o , hauro o 
d r ago d* «ciência ! 

— Mui to bem I xm.'to b e m ! 
— Sr . presideii te, lia pai 'cmiolegia 

do lai io idioma, á qual en t , , to 
magna latr ia, se desagr i lhou esta 
í e i i fn .na In media consiste dev'.rtos. 
E, poi-, eít obsecro, a l icerçado na 
p n s c r i p ç ã o disfioliiSira, que o vul-
go a p p e l ' i l a rcginiey ta , q u e se 
despre.crast ine a subieissSo il r a -
tos do p ro jec to em vertenvi». H t t 

f e i niü delírio. A Cntuaro intei-
ra veia abraçai ' o 0'adc-r.- Aquellau 
qi iar í f i ta mãos quo Itaviáiü Ociosa-
men te abanado dosdo a aliertiiíi» 
do Congresso, v ieram aper ta r it 
mão illusive do homem qiv- liavia 
tão super iq rmenle esm-.gado o sr. 
Ose: r com"» sna eloquência. 

Quando o enthusíasmo abonan-
çou, o «r. Lu iz Piza submet t eu a 
vtítos o r equer imento do er. Co-
br». 

OB legisladores so ent reolharam 
resabiados . 

Houve um pequono silencio. 
O sr. Moraes e Bar ros ped iu a 

palttvf», pela ordem, o dec la ion 
acab runhado , q n e não havia per -

' c eb ido o q u e quer ia o e loquente 
collega. 

O Br. P l in io do Godoy declarou 
o mesmo. 

Todoa fizeram a mesma declara-
ção. 

un ieo preserva t ivo efficaz cont ra 
essa molés t ia , deve ser fe i ta com 
todo o r igor , e a população, cm 
seu benef ic io , n&o deve c rea r em-
baraços ás auc tor idades sani tar ias 
q u e est&o agindo ac t ivamente nease 
sentido. 

(*) A' u l t ima hor», como nas ope-
re tas , me par t i c ipam que eu con-

. . _ . — j« Cobra-
Amador ,—dous cobras dis t inetos. 
Peço , pois, ao le i ta í , q n e o n d e esti-
ver Cobra do Banana l , en t enda Co-
b r a da Mocóca, salvo quan to ao 
d isonrso , q u e é da lavra d o Ama-
dor , e textual . 

Vejam, só em qno marofundas 8 

p lu ra l idade d e Cobra s met te o chro 
n i s t a . Uff ! q u e são Cobras d e mais!..-

Conforme já not iciámos, real isa-
se, hoje , no Salão Ste inway, á 1 
ho ra da tarde, o fest ival a r t í s t ico 
em homenagem » Crnz e Souza e 
em benef ic io da família do mallo-
g rado escr ip tor . 

Damos em seguida o magnifico 
pr i )£ramma a e x e e n t a r : 

puntüiRA PAUTE 
Sc l in tna /m/—Qnin te t to pa ra pia-

no, 2 violino», viola e violoncello, 
op. 44. 

A Ueqro brillantc. 
Maida fúnebre. 
Scherzo >' aliei/'0 nm trupin. 
P r o f e s s o r e s : (Jhiaílarelli . Bas t ian i . 

Pasquale' , Sorr iso B Rocchi . 
Pnccin i .—Valsa â-i Bohéme. 
Mascagni . Romanza, do San tnzza 

na Caralleria RusticdW, pe la exma. 
sra. d. Cand inha Gnzzl Car ina . 

SSGITNnA PABTK 
A b e r t u r a da sessão l i t te rar ia , pe lo 

d r . AíTonoo Arinos. 
Elogio d e Cruz e Sonza, peio dr . 

Fe l ix Bocaynva. 
Bec i tação d u m a poesia il > sr. 

Bap t i s t a Pere i ra , pe lo au to r . 
TBROEIBA PABT« 

Fgambati .— Andante cantabili. 
Serenada napolitana. 
C a m a r a t i . - Mazurka melodtque. 
Profes so r Giulo Bast iani . 
Car los Gomes .—Bomanza de I-m-

be l la na opera Salvatore Rosi. 
Beviguani .— Im Fioraia, pe la e rma . 

sra . d. C a n d i n h a Gnzzi Car ina . 
Chopin . - G r a n d e concer to om mi 

menor , com acompanhamen to de d u -
p lo q u i n t e t t o : 

Allegro maestoso. 
Romance. 
Final. _ 
Menina Antonie t ta R n d g e . 
O res to dos bilhotea está a ven-

da no Salão Steinway. 
. r * 

f 



1 C L E G R A H M A 8 
MEU VICO R H P E C I A L 

B I O . 4 
CaNirlha (Ir «.Herrn 

R o a l t a o u - s a ho ja o oonse lho li» 
O u a r r a a q u a a a t á r a s p o n d a n d o 
o o a p i t ã o d * (Valuta » r adua r to 
O a r t o a Aoeio ly . 

F o r a m aoa r l adaa aa t o a t a m u -
nhna o o n t r a - a l r a i r a n t a J o s é l i a r » 
q u a « d u t m a r l a a , o a p t t l o da m a r 
• g u a r r a h o n o r á r i o , d r . T a l x a t r a 
d a T r o t t a * , d l r a o t o r ( « r a l d a ao-
o r a t a r l a da Mar ln l i a , o a p l l t o d a 
m a r • g u e r r a • encen l i a l ro n a v a l 
ohe fo i n t e r i n o deaaa oorporaçlo , 
V i a t o r C a n d i d o B a r r e t o e o 1° 
t e n e n t e d o ongcnholroa navaoa, ao-
o r a t a r i o deaae corpo, Anton io 
A b r e u Cout inho, Marques Qui-
m a r i a s o Candido llarrato, quo 
m a n t i v e r a m tudo quanto d i s i o« 
ram. 

R I O , 4 
XI it NI in ila I M f i l e r 

C o n t i n u a o n f e i m o o ais flonortil 
D y o n l s i o C e r q u e i r a , o t l n i a t rq Oto 
K x t e r i o r . 

B I O , 4 

R e a l i a o u - s o ' i o J , „ „ H o t o l B r l . 
t o o . l m i K 0 d o d . i p e d l t U q u o o 

r* r . i n i s t r o o oonaul n m o r i o a n s 
j lffereoorrun ao ar. Se rv i s , v ice* 
c o n s u l <<Sos E s t a d o s - U n i d o a . q u e 
pa r t i r p a r a Now-YorV. 

A I O , 4 
M r e r i w ilii Kocol» \'nvnl 

Val podir e x o n e r a ç ã o do cargo 
Me i l iroctor d a Esco l a N a v a l o 
oontea-a lmiranto Manh&ei Bar 
reto. 

R I O , 4 
Trmper«! nrii 

O t h e r m o m e t r o m a r c o u hojo, ao 
• M i o d i a , 26.6, á s o m b r a . 

R I O . 4 
Mercado dc cambie 

O s b a n c o s a b r i r a m hoje á t a x a 
«de 7 e 7 l j l f l , s a c c a n d o t o d o s a 
7 3 i32, oom l e t r a s p a r t i c u l a r e s 
f e i t a s a 7 5[32. 

A o m e i o - d i a , o m e r c a d o firmou 
se , p a s s a n d o os b a n c o s a s a c c a r 
a 7 l j 8 , com l o t r a s of le roc ldas d 
m e s m a t a x a , p a r a ju lho . 

P o r t e l e g r a m m a . Babe-se q u e a 
p o s i ç ã o d o c a m b i o em S a n t o s e r a 
de 7 3[16. 

R I O , 4 
llPiliiitlii'1'ii tin Cmiiniciclo 

R0alÍB0it-se h o j e a i n a u g u r a ç ã o 
d a B i b l l o t h a c a do Commcrc io , o r 
g a n i z a d a pe l a C a m a r a S y n d i c a l 
doB C o r r e t o r e s , com aSBÍstenoia 
d o s r . p reBidon to d a R e p u b l i c a , 
m i n i s t r o s do I n t e r i o r , da F a z o n 
da , d r . c h e f e de pol ic ia o m u i t a s 
p e s s o a s g r a d a s . 

S A N T O S , 4 
Dcspaclinnie ila Alfamleiru 

F o i n o m e a d o d o s p a c h a n t c g o r a i 
d a A l f a n d e g a o sr . J o s e Bace l la r -

S A N T O S , 4 
Kentlas dst Alfandega 

A A l f a n d e g a romot to , n a s e g u n -
d a - f e i r a p r ó x i m a , p a r a o T l iesou 
r o N a c i o n a l , a q u a n t i a do r é i s 
1 . 0 2 5 : 0 0 0 8 0 0 0 . 

S A N T O S , 4 
Kcífotns 

R o a l i s a m - s e a m a n h ã as g r a n -
d e s r e g a t a s d a P o n t a da P r a i a , 
o r g a n i s a d a s polo C lub dc R o g a -
t a s S a n t i s t a . 

S A N T O S , 4 
Rcndiinciitiis llscnes 

A A l f a n d e g a r o n d o u hoje ró i s 
113:2238130. 

A R e o e b e d o r i a , 2 : 9 8 8 5 0 2 4 . 
Despachos (le café 

P e l a R e c e b e d o r i a f o r a m hojo 
d e s p a c h a d a s 5 0 0 saccas de café . 

Pau ta semanal 
A p a u t a do café p u r a a p r ó x i -

m a s e m a n a ó d e 780 róis . 
Movimento marítimo 

E n t r o u ho je o v a p o r n a c i o n a l 
« F r e d a >, v i n d o do B u e n o s - A i r e s , 
com c a r g a de v á r i o s g é n e r o s , a 
J . F . Soaros . 

S a h i r a m os v a p o r e s : 
N a c i o n a l «Esperança» , p a r a o 

o R i o d e J a n e i r o . 
I t a l i a n o «Rio do J ane i ro» , p a r a 

Buonos-Ai roB. 
S A N T O S , 4 

Mercado dc café 
O m o r c a d o f e c h o u ca lmo, n u o 

c o n s t a n d o v e n d a s . 
E n t r a r a m liojo 4.981 saccas . 
D o s d o lo, 26.268. 
S t o c k , 320.381. 
E m o g u a l d a t a do a n n o p a s s a 

do , e n t r a r a m 3 .940 s a c c a s ; dosdo 
1", 21.167; Btock, 258.080. 

D o s d o l.o do j u l h o do a n n o 
p a s s a d o a t é hojo, o n t r a r a m , uacuuu 
5 .990 .928 . 

S a h i r a m , dosdo I o , p a r a u E u r o -
pa , 15 .050 aaccas . 

Mercado ile cambio 
O c a m b i o b a n o a r i o foi ho jo 

c o t a d o a 7 3 i l8 , o o p a r t i c u l a r 
a 7 5 i l 0 . 

O m o v i m o n t o do d ia foi r e -
g u l a r . 

W A S H I N G T O N , 4 
Cunhagem dc dollars 

O s e n a d o , e m sessão de h o n 
t em, a d o p t o u , depo i s do 1 h o r a do 
d i s c u s s ã o , u m a e m e n d a do s r 
Molco t , o r d e n a n d o a c u n h a g e m 
i m m e d i a t a de 4 2 mi lhões de d o l -
l a r s d o p r a t a . 

L O N D R E S , 4 
Propostas de paz 

T e l o g r o p h a m d o M a d r i d p u r a 
e s t a c a p i t a l , d i zondo quo a H o s -
p a n h a , n a g u e r r a com os E s t a d o s -
U n i d o s , n ã o acco i t a r i a n e n h u m a 
p r o p o s t a d e paz , q u e n ã o t i v e s s e 
p o r b a s e o < s t a t u quo». 

S A N T I A G O , 4 
Ordem do governo chileno 

O g o v o r n o ch i l eno o r d e n o u á 
c o m p a n h i a S u l - A m o r i c a n a do V a -

p o r e s , q u o OB ÍIZOBBO c o n s t r u i r om 

onndtçAaa Ha • 
m o t r a n a p o r t a a d a g u a r r a , atu oa-
ao d a naoaaa idada . 

A Companhia r e s p o n d e u q u a 
podaria ai itragal-oa todo* a o p r a -
an da qulnaa dl»*, naa aondi f&aa 
om qua o g o v a r n o oa quor. 

A t M U M P Ç A O . 4 
A periioiiicie IÜ 4o «Trm»rario» 
Oa jorna** itoata capital a t o da 

opt i i l io qua a parmananota do 
• T e m e r á r i o » noate po r to , aonatltuo 
u i n a q u e b r a da n a u t r a l l i l a d a p a -
r a n t * a g u a r r a h U p a n o - a i u a r l o o n a . 

B U E N 0 8 - A 1 H E H , 4 
( f u c l ã o clilloiio-iirifrntliia 

Oa Jornoan d a a t a oap i t a l faaoiu 
n o t a r a c a l m a a a a o r a n l d a d a doa 
p a r i t o a n a q u o i t l o d e l i m i t a i aom 
o Chi la , a p o a a r doa p r v p a r 
ba l l leoa q u » fmoii i 

.« i ra* 
4 M ! pa l -

w 8 " W . Y O R K , 4 
S a i lo «mci l.nn« )AMto ii pique 

T a l r g m M t m a a r o o e b l d o i eu tu m a -
dru^Octa n e s t a c i d a d e , d i / .om q u o 
o u a v i q a m e r i c a n o poa to a p i q u e 
p o r u m t o r p o d e i r o l i s i p a u b o l e m 
S a n t i a g o d a C u b a , 4 o c r u a a d o r 
a u x i l i a r i M e r r i m a o » . q u o nosso» 
b r o u p o r t o d a e n t r a d a e s t r e i t a 
d a q u e l l e p o r t o . 

W A S H I N G T O N . 4 

Bastos tlc par. 
NSo ftiram c o n f i r m a d o s os b o a -

t o s q u e h o n t e m o o r r a r a m aqu i , d a 
p r ó x i m a oono lusão d a p a z o n t r o 
os E s t a d o s - U n l d o s o a I l e s p a n l i a , 
p o r i n t o r v o n ç ã o pac i f i ca d a s p o -
tonoiaa . 

N E W - Y O R K , 4 
Derre ta áa expedirão revolucionaria 

C o n f i r m a - s e a d e r r o t a d a o x p e -
d i ç ã o r o v o l u o l o n a r i a e m S. D o -
m i n g o s . 

M o r r e r a m os g o n e r a e s A g u s t i n 
M o r a l e s . R o m e i r o B a e t z e m a i s 
Circo r o v o l u c i o n a r i o s , q u e f o r a m 
fuz i l ados . 

N E W - Y O R K , 4 
Prisioneiros liospaiilnics 

C h e g a r a m a q u i 31 p r i s i o n e i r o s 
h e s p a n h ó o s , t r i p o l a n t e s d o n a v i o 
«Rita». 

L O N D R E S , 4 
Esquadra de»< adi/ 

O «Dai ly Mail» n o t i c i a q u e 
e s q u a d r a d o Cadiz , c o m m a n d a d a 
pe lo a l m i r a n t e C a m a r a , p a r t i u , ao 
q u o Bo suppSo , p a r a C u b a . 

P A R I S . 4 
ICsquadra Iicspatiltola 

S e g u n d o u m t e l e g r a m m a p u b l i 
c a d o pe lo «Gaulois» , u m a os qua 
d r a h e s p a n h o l a c h o g a r á b r e v e 
m o n t e á s P h i l i p p i n a s , a f i m d e 
b a t e r a e s q u a d r a d o a l m i r a n t e 
D e w e y . 

N E W - Y O R K , 4 
Esquadra americana cm Saiitinsn 
U m t o l o g r a m m a t r a n s m i t t i d o 

h o n t e m d o S a n t i a g o d e C u b a p a r a 
o « E v e n i n g J o u r n a l » d á a i 
g u i n t o n o t i c i a s o b r o aB o p e r a ç õ e s 
act .uaes d a e s q u a d r a n o r t e - a m e -
r i c a n a n a q u o l l o po r to . 

U m v i v o e a n h o n e i o começou 
h o n t e m , áa 3 h o r a s d a m a d r u g a -
da , o d u r o u u m a h o r a . 

U m s t e a m o r n o r t e - a m e r i c a n o 
foi p o s t o a p i q u e pe lo inimigo, 
q u a n d o p r o c u r a v a p o r s u a voz 
p ô r a p i q u o d u a s t o r p e d e i r a s l ies-
p a n h o l a s . 

D o u s ofGciaes o sois m a r i n h e i -
r o s n o r t e - a m e r i c a n o s f o r a m ca-
p t u r a d o s polo3 h e s p a n h ó o s . 

I g n o r a - s o a i n d a o n u m e r o d e 
of i ic iaos o m a r i n h e i r o s q u o p o r o -
c o r a m a f o g a d o s o m c o n s e q u o n c i a 
d a p o r d a do u m n a v i o n o r t e - a m e -
r i c a n o n o c o m b a t o do San t i ago . 

O t e l e g r a m m a p a r a o « E v e n i n g 
J o u r n a l » n ã o m e n c i o n a o n o m o 
do n a v i o q u o os h e s p a n h ó o s d e s -
t r u í r a m ; s u p p õ e - s o t o d a v i a q u e 
be t r a t a do u m dos p a q u e t e s 
t r a n s f o r m a d o s e m c r u z a d o r e s au -
x i l i a r e s o i n c o r p o r a d o s u l t i m a -
m o n t e á s e s q u a d r a s do c o n t r a -
a l m i r a n t e S a m p s o n e c o m m o d o r o 
Scliloy. 

N E W - Y O R K , 4 
Ataque contra Santiago 

O « N e w - Y o r k He ra l» o v á r i o s 
oufcroB j o r n a o s p u b l i c a r a m h o n -
t e m t e l c g r a m m a s , dos q u a o s 
d e p r e h o n d e quo os a m e r i c a n o s 
n ã o l e v a r a m "vantagem n o a t a q u o 
c o n t r a S a n t i a g o d e Cuba . 

Resumo dos prémios do p lano N.37 
da 20 ' lo ter ia da Capital Federa l , 
oxt rahida em 4 de junho do 1898: 

Prémios de ."»1:000$ n 2:0 0$000 
£9308 50:000$ 
20120 í o o o o s 

2682 5:0Í)0S 
9188 2:000$ 

1 prémios dc 1:()00$000 
Mv'0 1486 24794 2911« 

10 prémios ile õOOSOtM) 
:J;!7ÍI 8105 1 314 11012 17418 

2UH78 20915 21131 27035 24399 
--'0 prémios de "JOO.SOOO 

192 3041 3800 13.9 7310 
9923 12400 13021 13183 28196 

14132 11872 15592 10773 17518 
18J47 20901 21019 21971 28095 

3!S prémios dc 100$ 
171 

3111 
ti055 

13559 
18790 
20307 

1436 
3085 
8510 

13693 
19954 
20371 
25661 

1672 
3690 
8585 

16538 
20150 
2V531 
20287 

1931 
3746 

10221 

17150 
20239 
23307 
28998 

3350 
5895 

11198 
18834 
20268 
24290 

Approximaçõeg 
29307 o 29309 500$ 
20124 e 20126 800$ 

2681 e 2683 2ÍX $ 
9187 e 9189 180$ 

Dezenas 
29301 a 29810 200$ 
20121 a 20130 100$ 

2681 a 2690 100$ 
9181 a 9190 100$ 

'Jentcmis 
29301 a 29400 50$ 
20101 a 20200 40$ 

2601 & 2700 4 $ 
9101 a 9200 20$ 

Todos os números t e rminados qih 
8 lêm 10$. 

Telegramma dos promios d a lo 
ter ia 37 da 20", oxtrahida l iontcm, ru-
eobido pelos agentes goruotj Gr i -
inoni & Coolho. 

Up! 
Kot i n a o f u r a d a b o a l a a . noa aa 

lAaa du I lai» O y a s a M a n Port li-
ga**, a g r a a d * I n a w f p romovida 
|ior aqa«dta ao«l*«la<ta kaapaohola, 
• a j o p r o d u i t o r o v n r u r a oau favor 
do* q u a aombala iu , *ui il< («<aa d a 
|»atria, aoiitr* •» E*U<loa l l a ldo* 

Oa aal(°»*a do ' ' l u l i aal tavam-aa 
•uagaif ioanianU adoraadoa a r ap ta 
loa da laui i l laaa aavalbatroa daqua l la 
nae loual Idade 

No |«aleo «oentoo, a rmado am da* 
graus a nofntiaito oom a« «-Araa d a 
banilatra linapaohola, achavam aa 
todaa aa oflorUa fnllaa á IA»i, ha* 
vendo alguma* de aulitdo valor. 

k handa inualaal do Corpo do 
tiomboiroa tonou d n r a n l a oa intar 
valtos da kirmrmr, qqa durou ' 
tarda da nott*. - »*" 

ConUuu"'' 
— « «fllita t i 4 I pá t r io 

- . a ( M U . 

Tribua) d« Júltlça 
. s t sa lo KXTBAOKD1M ARIA Dg HON I SM 

HnUat-Corpm 
Capivary - P a c i e n t a , O l a d l r r a 

(^uar i ié i« o nut ro Kalator, o sr . 
preal i leuta N l o tomaram cotih»oi^ 
mento, p o r n t o aa ia r dev idamen te 
ins t ru ído: Ub>Himamenta. 

Mocóea - Pae iao te , Mlaola P ie -
trauRolo. Relator , o sr. presiduii tu. 
Negaram provimento uaau i tn , • 
m e c ta. 

Sport 
J O C K E Y - C L U I i 

N i o lia eoiridaa boje no prado 
da Mouca , em eompcnaaçio, no 
liipiKidromo i;an>|>luelro reattsar 
ae-Ho etneo |iaicoa bem organiza-
dos. 

VKLODROMO PAÜI.tBTA 
O programais para as contidas 

de hoje, no Velodromo da Conso-
lação, otlernce muito interessa, fi-
gurando nelie um páreo de sensa-
ção, em rx» kilomctros, disputado 
poios mellioroa corredores do ltío 
qne aqui ae achara. 

Ao sr. Otto llulTenbaohar agrade-
cemos o convite que nos mandou 
para as corridas deste mez. • 

a • 
Foi hontem distribnido mais um 

numero do S. I'auln Sportiio, que 
estampa o retrato do dr. José Ben-
to de Paula Hooza. 

Fellcltaç ões 
Fazem annon hoje: 
A exma. ara. d. I.ucilia Clisvos da 

Bilva Prado, esposa do dr. Plínio 
da Bilva Prndo ; 

Mllo. J u l l t n Prado, filha do sr. dr. 
Marti ulio P r a d o ; 

A exuia. Hia. d. Maria Chaves Ri 
beiro, esposa do dr . J o i o E m v g d i o 
Ribeiro ; 

A exma. Hra. d. Thoreza Couto 
Rod t iguaa j 

O sr L u i z ( ionzaga Mendes d e 
Almeida 

— Roalisou se hon tem o "casa-
mento d o sr. Chris tovam Monte i ro 
com a Bra. d. Benedic ta Monte i ro 
Nogueira , pupila d o abas tado capi -
talista sr . Luiz do Padua Noguei ra 

Hospedes e viajantes 
Estão nes t a cap i t a l : 
O dr . Alfrodo Mar io Vieira, p ro-

motor pub l i co e advogado em Botu-
catu. 

O dr. Ani lando Dias. secre ta r io 
d e legação, addido ao Miuibtcrio do 
Exte r io r . 

O dr. Zefer ino Candido, d is t in-
c to polemis ta por tuguoz 

C O M M E R C I O 
B.Paulo , 5 de j u n h o de 1898 
O morando cambia l de nosa p r a -

ça abriu hontem tirine á t axa d e 
7 H8. 

D u r a n t e o d 'a houve muitoR ne-
gocio», r egu lando as taxas de 7 1[8, 
7 lpl a 7 3[1S. 

O morcado fechou firme a 7 3[16, 
p rome t tondo ainda alta. 

A C a m a r a Byndiaaldos Cor re to res 
f o r n e t e u a seguinte tabel la : 
Londres 7 1[8 7 
Par i s 1.38» 1.363 
H a m b u r g o . . . . 1.653 1.683 
I ta l ia — 1.296 
Por tnga l — 560 
New-York . . . . — 7059 

Soberanos , 31$500 
Contra banqnei ros .de 71 [16 a 7 3 [ 16 
Contra u «aixa matr iz , do 7 1(16 a 

7 3[ltí. 
Pape l pa r t i sn la r , do 7 1(1 a 7 5[16 

B O L S A D E S . P A U L O 
OFFHHTAB 

Fundos publicot V e . " C " 
Apólices d o Estado. . — 975$ 
Geraes «om 4 °[0 . . — 1:030$ 

» oom 5 °[o . . — 800$ 
Le t r a s da Camara . . — — 
I o . empres t imo . . . - - — 
2o > 
3o • . . . 80$ — 
4o. » . . . — 75 ( 
5°. » . . . — — 
60. » , . . _ 48$ 

A C Ç Õ E S D E BANCOS 

Commortíio o ludua t r i a . 310$ 293$ 
Cons t rn s to r o Agrisola. — 70$ 
Credi to R e a l da Cartei-

ra hypothecar ia . . — 126$ 
Lavradores — 100$ 
Meram;ti l do Santos . 150$ — 
R i b e i r i o P r o t o . . . -•- — 
Santos — 80$ 
S. Paulo — 124$ 
Un iüodeB . Carlos . . — — 

» » » » int . . — 220$ 
.40 °io. — 1001 

União de 8 . Paulo . . — — 
» 70$ . . . . 35$ 32$ 

» » 110$. . . . — — 
» » 50$ . . . . 26$ 21$ 

Indus t r i a l Amparense . — — 
A C < ; 0 E S D E C O M P A N H I A S 

Agua o L n z . . . 95$ 80$ 
Antare t iea . . . — 50$ 
Argos Patt l iata . . . — 10$ 
Diversões e típort . . 150$ — 
Fabr i l Paul iu tana . . — — 
G a z de S. P a u l o . . . — 550$ 
L u p t o n — í)0$ | 
Meehaniea — 122$ 
M o g j a n a — — 

. > i n t 245$ 241$ 
Mogyana ex dividendo. — — 

» aom 40 "lo. . — 114$ 
Panlieta 260$ 250$ 
P rogred io r — £5$ 
Stnpakoff — 8 ; $ 
Te lephonico . . . . — ôG$ 
F . Carri l d o B. Amaro . — $500 
Viação — — 
F r o n t ã o P a u l i s t a . . . 250$ — 

» » com 50 °[o. 70$ — 
L E T I I A S H Y P O T H E C A R I A S 

B a n f o de Cred i to Real . 68$ 67$500 

V O l U D A H O L f t i 
H a»»Aaa 4 a C. Paa lU4a . l a M M . 
Ml a a f A o a J o B . l!r . iâo,da ft*, s HD». 

ao» • * I > > a i'iiNiti. 
4 latraa d o H. V. Uaal, a «*». 

UK latraa 4a 0 Maa lc lpa l . 4*. a a -
proaUaso, a H|$. 

60 I d a » . Idam. »>. a m p . a 80t. 
4 m.«A o t r i t iAi 

10 aag^aa d a U. Panl la la , a »10$ 
116 aavAaadaC M o f j f a n a j n t ,» Ht3». 

PHAÇA IX) C O M M K I t C I O 
Inapcs to r d o moa, ar J o t o Anly, 

a lo JultAo. 
OAMIUO 

MaauADo o o a i o 
C o m m u a l . a e ô a s r a s r b U U « f M -

J i r h u n U n > i 

It t s 
Uanaarto, î . 
l '»rtioulAr, 1 | | g . 

BaacArlo, T ||A. 
Particular, I 114. 
Moreado, iirme. 

A 1.16 

A s V.40 
Bansarlo, 7 a 7 l |4. 
Partisnlar, 7 l | 8 a 7 5(1«. 
Faalia : 
P s r e a l i o , I 8|lit. 
Par t icu la r , T 1|4. 
H Pau to : Dsquus, a T 3|32, T ltH, 

t 8|1« • T 1(4 • 
l l l lVMbu Dl SAVTOS 

A » 11, 80 
Bansario, 7 1 |H. 
Particular, 7 3|10. 
Moroado, estável. 

Bancario, 7 5|.'I2. 
Par t icu la r , 7 1|4. 
Maroado, firmo. 

Bauear io , 7 1 i l 
Par t icu la r , 7 h|lt!. 
Mercado, firme. 

A ' 1, 30 

A's it.no 

MERCADO D E C A F Ë 
BIO 

Ent r adas . . . , N.943 aa t s a s . 
Vendas 7.000 » 
Embarques . . 7.917 > 
Stock, 906.293 la s sa i . 
Preço, 11$600. 

• A K T O I 

A ' | 11.30 
O mercado de café abriu Salmo. 

A' 1.30 
Continua calmo. 

A's 8.30 
Feoha calmo na base da 81200. 

V A R I A S N O T I C I A S 
C O M P A N H I A M O H Y A N A n « E S T R A -

DAR DK FKKKO - a s s o m b l é a geral or-
dinaria, no dia 15 do corrente, ao 
meio-dia. no escriptorio cehttal da 
Cotnpaniiia. 

—AHSOI IAÇÃO COMMSBCXAI . — A s -
semliiéa ge ia l ordinari . i , n o dia 14 
do corr«nto, ao meio-dia, no edifí-
cio da P raça do Commere io . 

— B A N C O DK CKKDITO R * A I . D * 8 . 
PAÜI.O—A«sembl<Sa gera l oicHnn-ii, 
no dia II do cor ren te , ao meio dia, 
no edifício do banco, 

— C O M P A N H I A ITATIIIKXRC DR ER 
TTTADAI DK FBKRO A s s e m b l é a g e r a l 
ordinár ia , no dia 28 d o corrente , á 
1 hora da tarde , no edif ício do ban 
co Cons t ruc tor . 

— C O M P A N H I V P A U L I S T A DK V I A S 
F E R K K A S K FI .UVIAKS A s s e m b l í a 
geral ordinar ia , no d ia 30 do cor-
rente , ao meio-dia , no iBCriptorio 
cent ra l da Companhia . 

MALAS PA KA A EUROPA 

J U N H O 

Dia 7 ibrrla. 
» 8 Portugal. 
» 15 Magâalcna. 
> 21 Oraria. 
» 22 Chili. 
» 29 Thamei. 

M O V I M E N T O M A R Í T I M O 
V A P O B B S K S P K U A D O B N O R I O 

5 Bordeaux e ORC., Afntnpan 
6 Génova e esc., Normandia 
6 B o r d e a u x e PRO., Chili 
6 V a l p n n i f o e CBC., Iberia 
7 Liverpool e eso.. Oropesa 
7 Rio da P r a t a Porhtgal 
9 New-York e esc., Coleridge 

VAPOP.ira A BAIIIR DO BIO 

5 Caravel las e esc., Muquy 
5 Angra e Pora ty . Garcia 
5 Génova e esc., 1lio de Janeiro 
6 Rio da Prata," í>ord-America 
6 L iverpool e esc., Iberia 
6 Bahia o P e r n a m b u c o , Itatiba 
7 Valpara iso o esc., Oropesa 
7 Rio da P ra t a , Chili 
7 I t a j a h y e esc.. Xormandia 
7 Victoria, Bahia o A raca jú , Penedo 
7 Bahia e Araca ju , Esperança 
8 Po r to s do Sul, Aymorê 
8 Bordeaux e esc., Portugal 

10 Génova e Nápoles, San Gotlardo 
10 L i sbôa e esc., Rei de Portugal 
10 Bahia e esc., Comin. Alvim 
10 P o r t o s do Norte , Maranhão 

VAPORES ESPERADOS BM SANTOS 

I! B o r d e a u x e ORC., Chili 
8 New-York, British Prince 
9 Valpara iso e esc., Iberia 

10 Havre , Vil If de S. Nicolas 
15 N e w York, Mexican Prince 
17 Havro, C'olonia 
24 Havre , Entre-Rios 

VAPOEBS A SAHIB DB SANTOS 

5 Tor tos do Sul, Itaperuna 
6 Havre , Parah/ba 
8 Lisbôa, Rei de Po• tugal 
8 Génova, San Gottarilo 
8 H a m b u r g o e osc., Cintra 

18 Banta -Fé o esc., Matteo Bruzzo 

• a t o a atipianlUloa, d inhai ro , ms-
dleaai«Btoa a sumiços medlaua Com 
prova noaaa aasnr«to o q u a d r o <la 
BniBatraUvo doa orp l iami , OUNTU MI 

t , 4 a paos po lacos , 1, da paa* 
a t a a ; 17, do paoa i l a t i auo i a I 

aó braallatro. 
Muito maior l a r t a «sla «tira sa 

a l o pafaíatiaaaoi Ho l o a t u m a dn 
eonaarvafam o i compat r io tas a ni l 

I Itaaram em satis [ serv iços o* ado* 
loaoantni da amtioa os saxo*. 

E n t r a os orphams roaollildos, tem 
0 pisls TClho d e s sniios apenas , 
(rkSnn.lv 4bHisl|o t fos IfoiftosUilios, 
tie BIS, vSõui • ira* a n n o i 

•14 infecclonsdoi pelo loite ma-
terno a recsbldos no hospital da 
Isolamento, onde se finaram Its M 
•{•activas mies, Mofam « 'rfllboo* 
troc, com quinze dlas, do l ï e (iHo 
testes de Madè , apenar do todos os 
dcsvallo.1 prodtgsllaaito*. Fo ram ro 
Clamados pot paren tes qua t ro c i : a n ' 
çss, da d ' tti a cinco annos. Acham-
sa apllocildos no solo de famílias 
abss t sdas , quu espout*n»a a «ena-
rosaman t s cfferoecram so para «de-
cai oa como seus propr los filhos, 
dez, r a r t s n l o a inda cinco, aos «ni-
ilailm da coigmisslo. 

Dosci l tnlnsl ido M Verbas e o n p a -
tento», da> Knliscrlptnes main avul-

1 t adas angni indas on en i iadan ao 
Banoo União de B. Cnrlos, a com 
tnUsAo de i tacn o noiiie db eada ca-
valhei ro de por st, a qucin npre-
• e n t s o inolvidável t e s t emunho do 
sua grat idão, cm nome dos infu 
lizes. 

Subscripç&o no Banco t l do Hlo 
Carlos, iirt Imjjortencla de 1 ï70$: 

IA publ icada: I faulÍBu C s ' l o s Fi lho, 
00$; Antonio 1'anlino, 10'J$: .tosf 
•rnns, 50$: L ibe ra to do Mutton, 

60$; .tose d»' SoU:-i Pacheco , 50.* 
Flávio Amaral, 50Î ; J ls l ihe! Ctt ído 
so, 30$; Josó Roiz Sampalo , 10 >N 
Conrado LeÍRtcr, 20*; Johó A. de 
' I . Sal l rs , s i i f ; coronel Pau l ino Car -
left, 20 'í : <1 Candida Braga, 200*. 
J u s t i n i a n o Paul tuo Boic lao , fi'lv- . ' o i 

1 qu im Botelho do A. Sampaio , 'JK 
! um anonyuio de Ararai iuara , 10$, dr . 

J o b Recende, Ü0I; s u b s c r i p ï l o no 
mesmo bnnco lia importuDcia de 

I 2 64(1$, já publ icada: Car los A do A. 
! Botelho,l(Klíi;Orosimbo Amsrs l , 100 í 
j Victor L ' itu de Barros , W 0 f | ma-

jor Joué Ignacio d« C s m a r c o Pen-
teado, 200$; G u i l h e r m e Roelibe, 

. 25Í ; Alfonso lie Moraes, 10$; colo-
i nos da F s z e b d a Sto. Antot io, «6$; 
I J o s q u i m M. do Sampaio, 70$; J o s e 
I Xavier de Mondonçn, 1:OCOS; com. 
, J o s é Fe r raz de Sampaio , £00$; J o i o 

M. d e Campos Pen teado , 100$; An-
1 ton io Candido d e Almeida, 50$; 

JosA El ias do Amaral , 20$; Jacin-
tho Penteado , 410$; subscr ipçüo 
n o mesmo bnnco, tia Impor tância 
d e 2:645®; IA publ icada : coronel 
•Tosií Novaes do Aguiar Jun io r , 
100$; d. Narciza A. de Oliveira 
11)11$; TUoophilo Novaes, 20$; p ro-
d u c t « de ura b a n d o precu tor io em 
Ara raqua ra en t regue por Cor rêa & 
(í., 1.015$; Nicolau Ragiori , 10$; 
dr . Antonio Moreira de B i r n s , 
F00$; d r F rmisno de Morne t P in-
to. 5(0$; J &•> B Mur ondoa, por 
a u b s - r l p c i o cm Jahí i , 10 $; i m p e r -
t»n< ias oivtrBai reebbidus pelo l l an ' 
co U. de 8 . Carlos, 12666$ jVi pu» 
blloadas: J i só de Souza Araniia 
angar iado na fazenda IUguansi í , 
294$500; Hor têns io Pugiiesci o ou-
tros, por Riibscripçüo em Monto 
Alto, 426$5' 0, d. Maria A. P i r e -, 
50$; F f u n o h c o do Camargo Bar -
boza, 20$; Diogo de A. Mendes , 
Bcned ic to Mendes, e Mar t in iano J . 

I Soares , promotores d e fim b a n d o 
í p reca tor io em «Dous Cor rcgom, 
226$ ; condo do P inha l , 1:000$ ; 
L u i z P. Fel-raz 50$ ; empregados >la 
fazenda ,S. Josó, 62$: d. Mar ia de 
A r r u d a Botelho, 100$; Lu iz ;Batel 
li, 22$; Robe r to I .emc, por o r d e m 
do A r t h u r A. M. ( iu imarães , 315; 
J o a q u i m do Meira Botollio, 500 :; 
N G. C. L., 5üC$; Te l les Ne t to A 
C., 500$; Theodoro Wille, 500 ; 
U p e t y Hayn it C., 500$; l ient .) de 
Monza «t C , 500$; Multa & Cerqu i -
nlio, 50''S; (Jontiniio & Fer re i ras , 
500$; ,T. Nunes Costa J u n i o r , 5!Ki$; 
Lnru Campos Toledo & O., 600$; 
B. Ribei ro , 500$; SalleR & Toledo , 
500$0:0 ; R. Sampaio , 500$ti0 ; 
P e n t e a d o & D u m o n t , 600$000 : 
(Queiroz, l íamos «íc I rmão , 50ü$; 
Carva lho & C., 500$; J a c o b Lovy 
Notto, 500$; Cintra , Fe r r az & V. 
600$; p p. de Conceição iv C. ,T 
15 du Cas t ro Job im, J o a q u i m de 
Toledo, 500$ ; F ranc i sco Bailes,500:'s 

I —Diversas procedencius reco lh idas 
: no Banco U. do S. Car los e já 
; pub l i cadas : 8 200$; Aiionso de Ver-

guei ro , 500$; p. p . de Souza Quei -
roz & Amaral, B. A. P imen ia , 500$; 
Alma Moraes, Mello & C , 200$; J . 
A. Vieira Barbosa, 200$; Anonymo, 
200$; A. Cambrez , 200$: Baráo de 
Mogyguassú & Filhos, 200$; 50()s; 
Lara Campos, Toledo & C., 500$; 
H . Ribeiro , 600$; Sal les & Toledo, 

: 500$ ; R. Sampnio «t C., 600$ 
i P e n t e a d o ^ Dumon t , 5008000 
I Queiroz, Ramos & I rmão, 500$; Car -

valho & C., 500?; .Tacob Levy Ne t -
to, 50U$; Cin t ra F e r r a z & C„ 500$; 
pp . de Conceição & C., J . B. do 
Cas t ro Job im, J o a q u i m do Toledo, 
500$; Francisco Sallei-, 50J$. D i 
versas procedências reco lh idas n o 
Bunco U. de S. Car los e já publi-
cadas , rs. 3:200$; Affonso d e Ve r -
gueiro , 500$; p. p. do Souza Que i 
roz & Amaral, B. A. P i m e n t a . 500$; 
Alma Moraes Mello «t C., 200$; J 
A. V. Barbosa , H00$; Anonymo, 20!)$; 

do j l o g v -
Fer re i ra de 

I A. t ' ambra , 200$; ba rão do 
, guasRÚ & Filhos, 200$; Fel 

d a 4« série , — 
» üuifco . . . . 74$ 70$500 

D E B E N T U R E S 
Comp. Agua e Luz . , 78$ 7f.$ 

» Viação . . . . _ 60$ 
> S a n t o Amaro . — 5$ 
> Brogantina . , — — 

SECÇÃO LIVRE 
S. Carlos do Pinhal 

I I 
A commissão do soccorros ás vi-

ct imas ind igentes da ep idemia , no 
presen te anuo, vem signif icar o seu 
publ ico roconhecimento a cada um 
dos d is t inc tos conc idadãos s ignata 
rios das quan t i as q u e onglobada-
mento foram mencionadas n a s sub-
scr ipções publ icadas em ar t igo an-
terior . 

Faz de novo sent i r que , tendo 
sido super iores as nocess idades ás 
quan t i as remet t idas , resolveu pro-
longar sua missão do car idade , liojo 
Bem razão de ser em re lação aos 
febrentos , appl icando o sa ldo exis-
t en te em favor da S a n t a Casa do 
Misericórdia. 

I n o b s t a n t e es ta rem ence r r ados os 
t raba lhos da commissão para o 
povo, q u e não mais p rec i sa e en-
contra t raba lho fácil e r emunera -
dor nas innumeras p ropr i edades 
agrícolas que const i tuem a riqueza 
e cobrem a quas i to t a l idade do 
ter r i tor io da parochia , a i n d a man-
tóm a suas expensas ulgnmaq famí-
lias pobres , a t t ingidus ou n i o pela 
f eb re amarel la ; a lguns ve lhos in-
válidos e o r p l n m s ; egnafanente 
concede medicamentos e «tustentu 
a enfermos viciiraudos p o r outra» 
moléstias. 

Releva n u t j r quo, s e n d o a coló-
nia i ta l iana aesás numerosa e apre 
ciavol | factor do desenvolvimento 
local, a cila t enha cabido , por mai< 
d e dous terços, OB benef íc ios con-
oedidoa nas distribuições de ge-

Souza & C , 200$; M o u r a Almeida 
«ii Araujo , 200$; Moraex V a u , 200$; 
Kar l Valais, 200$; Vi ' 6 " t e Carvn-
lhaes «t C., 100$; Olegár io Paiva , 
100$; Antonio Carlo» B . Paes , 100$ 
barouoza do Rezendo, 100$. 

I n s t a d a pelas exigências do mo-
men to angust ioso e u rg ida por acou 
mulo de t rabalho quot id iano, teve 
u commissão de re t i ra r da es tação 
e d i s t r ibu i r immedia tamento , d u -
r a n t e mui tos dias, avul tado n u m e r o 
d e volumes com géneros a l iment i 
cios, in te i rando-se pos te r io rmen te 
d e sua procedoncia, v indo a esca 
par-llio diversos nomes, d e i x a n d o 
p o r isso de publ icar todos. 

Sensível a esta s ignif icat iva ma-
ni fes tação d e generos idade o car i -
d a d e chris tan, agradeço do in t imo 
d ' a lma aos remet ten tes . Se viu na 
con t ingênc ia do en t r a r no mercado 
p a r a sat isfazer aos i n s t an t e s pod i 
dos, comprando'; mais géneros om 
valor super io r a 4:000$, r e t i r ados 
da ca ixa de soccorro. 

F o r a m dis t r ibu ídos anxilios, de 
d iversas especies, a 1332 pessoas 
r e s iden t e s om 608 habi tações , no 
p e r í m e t r o u rbano da c idade. 

E m divorBas pharmac ias foram 
aviadas, por conta da commissão, 
312 recei tas . Acha-se á d isposição 
d e q u e m que i ra examinar , t enhu 
ou não fe i to donat ivo , a e sc r ip ta 
em l ivro commer- ia l , fe i ta com cia 
reza o ín t ido t , a ca rgo do r e spec t i 
vo vigár io da parochia , e s t ando ah i 
a rch ivados todos os pape is e doeu 
men tos concernentos á commissão 
do soccorros. 

A commissão 
1>B. Ntnoi.Aii Nif.ii: 
D R . G I J A E I N O F R K I H K 
D R . S K R A F I M V I E I R A 
D R . N E R V G O N Ç A L V E S 
ANTONIO D I N I Z 
P A D B E V I C T O B 

Ribeiro à Kon ie i s , ea t aba las ido i 
m i l , | i r» fa 4 m a (Jntn t ino I tocavu-
va n 31, aviaaui 4 praflit, oapa i ia l -
mon t s a o a s a u s aoiumil tautaa a (ra-

fue tes q u a os indiv íduos Anton io 
a rnaudns l i a n r i q u a a V i l a n i a Kar 

« a n d " ' , l l an r lquu t«ndo aonvanclo-
n s d o a cumpra do es taba leo i meno 
do1 supra manei inados , eu ja Iran 
sac«lo duvar ls liojo raali«ar-aa, pelo 
q u a daram oa pi t u d o i somi>radoras 
o slgnsl da cem mil r^ l i pa ra dos-
posas de escr i j i tura d e t ransfe ren* 
s la c stl lod, de ixaram a n l r e t s n -
to, á ul t im» Lora, liojo, de »ffoclnar 
n t ransacção ; e como t e n h a m o i 
dac luranUs Ido solici tar aos seus 
fo fcucedora i a no ta dos seus dab i 
( o i da» deviam Shldnr logo q n e r<-
c ^ c M a í r t o I t t po r t e do «tia t f a n s . -
cç io , pedem d»«c»fpa '«> in^omrao-
(lo qito luvo lnn ta r l amsu ío * «*m ne 
n ü u r t »asultado causaram. 

S e i t a di/ .sr qUÍ" os Indivíduos em 
questão, como srt Uísi'» t a rda son-
hei Am os declarantos , têm a mal) '» 
iie tnd» qi icrarcm oomprsr . Bão 
useiro» e ve»e.'ro." dasfazoram 
ron t rac tos na occaai io em f;n» t - m 
de psgs r ; mesmo porque t s ' v c í 
ftltiíllo aom quo se cotnpr*m os lue 
lõbs u&o llies se ja mul to fácil a r -
r an ja rem com t i n t a facilidadtf Ç?UJO 
b la inn iM. 

Cuidado, foM, coi» 0« cnjolí. 
Pa ra bem avaliar do c a r a c í e f d o » 

taes, ba s t s dizer quo hontem ao 
meio-dia, já haviam toraudo conta 
•1« casa, abr i ram ho je o por conta 
da l les Já haviam eorr ido as t r an -
sacções de hon tem e começo de lio-
y . NSo flq aommenta ( i rocedimentü 
tão I iaif o I 

S. Paulo , 1 do j u n h o d r l * f« / 
3 — 1 RII IKIRO & FONSECA. 

A' pf">t» 
Communlcamos á praça qce , C*«t» 

ta data , so retirr.il da nossa essa 
na melhor ha rmonia e do comiunm 
o cSríío, ó «ouso socio Franc i sco 
Cnrrano, pago e i i tMf" . fo d e t o d o i 
os seus haveres soeiaes, cont inu^n-
do, como a té aqui , a g i ra r a nossa 
firma sob a razão social d e Nico-
lán Rissio C. o debaixo de ex 
CIIIAÍVH responhubi l idado d o socio 
Nicolá'1 Rissio 

F.-anca, 1" do j u n h o do 18D«. 
NHOLÃi- HisfliO 

8 - 1 FRANt tsca C A B R A N O 

Cldndilo l l imorl t do Prado 
Achando-mo a tacado do for te tos-

se, acompanhada de sniTocaçSo ncr 
vosa que p ro s t rou -me por HCÍR mo 
zos, d u r a n t e os quaes não podia 
dormir , fiz uso de diversos medi-
camentos , sem t i r a r resu l tado 

Cançndo de t an to soffrer, d e j n r e i 
com o vosso annuncio , «Eu ora as-
sim», e fiz URO dfe seis v ld r : a do 
milagroso xa rope do A l c a t i ã o e J a « 
taliy e acho me ho je completuiuen 
t e curado. 

F s ç o es ta dec la ração em benefi-
cio de todos OH q u e bu-cani uliivio 
em t ranses de tão afrt ict ivai mo« 
lest ias . 

A . L E I T E M A I A 
Bua dn Pra ia . 159—Nictheroy. 

Obesidade 
GORDURA EXCESSIVA) 

t . com]i lc tamcnte curada com as 
pi lnlas rednct ivns 

Vendem so na drogar ia paul is ta 
d e P Vaz de Almeida, á rua do 
liosario, 7, 1 6 - 1 . . . 

Moscas, mos(|iiU(i3, pulgas, percevejos 
e out ros insectos, aáo ex te rminados 
com a insecticida q u e se vende na 
drogar ia paul i s ta de P . Vaz de Al-
meidb, á rua do Rosar io , 7. 15—1... 

Poços de Caillas 
A' PRAI'A 

O abaixo aRnigaado, ^ocio da íir 
ma Mtt hado, F e r r e i r o P in to , (jue 
tem gi rado desde março d e 18H6, 
dec lara ás i r j ç a s de Santos , São 
Pau lo o ou t ras o n d e tom t ido t runs 
acções, que, a con ta r do d ia 20 de 
abr i t proxinio pas tado , c d e Com-
inoni accôrdo cora os eoeios Ar ro -
i.io J l achudo do Moraes e A n t o r i o 
Pinto , r e t i rou- to da refer ida s o c o 
dade, conforme o d is t rac to firmado 
u,ssp. data , ficando )icr ibso exone-
rado do toda o qua lque r respenna 
bi l idado com a praça. F ica todo o 
activo e passivo a cargo dos s t e ios 
acima refer idos. 

E , para os effeitos legaes, faz a 
p re sen te declaração. 

Poços do Caldas, 2 de maio de 
1898. 
3 — 3 L O Ü B E N C O D I A S F E U R K I E A . 

Tintura de Salsa. Cnrolin e Siteiipirn 
llriincu, (los pl armacciilicos Car-
valho Ferre i ra A Ciinipiinliia 
O liarão de Maceió, d o u t o r em 

medicina pela faculdado da Bahia, 
len to c a t h e d r a t i ; o na do Bio do Ja-
neiro, facul ta t ivo clinico effeetivo 
do hospi tal da San a t nsa do Mise-
r icórdia da Côrto, cavnlleiro d.i o r -
dem da rr sa, oommendador dn Real 
O r d - m Militar Po r tugueza d " Nosso 
Senhor J e s u s Chris to , medico da 
imper i a l Camara do Conselho do S. 
M. o I m p e r a d o r etc., cto 

At tes to q u e tcnlio empregado 
m u i t a s vezes em do^nton da minha 
clini n, com exi o feliz, o ] r 'pa-
r ado in t i tu lado T in tu ra de, Saisa, 
Carol)» e Sucupira Branca , dos f-rs. 
pl inrmacent icos A. R. • arvalho i \ r -
re i ra «t C o m p , nos casos do «hnr-
pc i i smos chronicou», o do «syphilis 
inveterada». E por ma sor pedi-
do, dou a p resou te dec laração o 
at tosto sub mediei Jide etjitrc juran-
do para cons ta r oi jdo convier . 

R i o do J a n e i r o , 1883.—DK. BABÃO 
DE M A C E I Ó . 

Depos i t á r io s : Drogaria Paulis ta 
r u a do Rosario, n. 7. 15—1... 

Não c engrossamento 
A única casa onde so come bem 

o ba ra to á na CASA D A S P E T I S 
Q U E I B A S , á rua Marecha l Deodo-
ro, n. 35. 

Aber t a ató 1 hora da m a d r u g a d a 
8 — 6 M . M . G O N Ç A L V E S A C . 

B O O M n t M 
D aoirvauMule aal»»-sa a ijuam 

foi vamltdu a pn#> o granda i-ramio 
DA M . a « • 

Brand« litiria, lítuhiii «ra 16 dl ihnl 
proximo laaaado 

.Rneabi da CoiupanliU da Lota-
rtaa Naotonaas do Brasil a «inaniu 
da canta, de rvl«. (WK) 
OOOTOOO, ImjiorUnoia do liilliota in-
ialto, n. MilMtfl. pramla.lo «om a 
sorte grande dr qulnheutoe oontoa 
d e r í l s d* loteria n. 46." — « •. <J» 
Capitol Federal, antralilda am Ih 
(lo lorriiuto miz onjo liilliota foi 
liojo aprusantado a pfomptamenta 
pago. 

Rio do Janeiro, 1!» é o abril do 
18M. 

( A o s t g i i a d o ) - P A T T L O B A M T I I T A DA 

fin.VA.» 
VDs MKionhcoldii a firma pelo ta-

belltão f a r t o Teixeira da Cunha. 

Sftbbftuo proximo, 18 do 
C G R R F - N T C 

R a a l t l i - i e a oxtraoçSo d a 
17." - 1 . » Onwdf Lotaria da Capitel 

l ed fral 

P r e m i o m a i o » * 

B o O i O O O Î O O O 
< Iflinv. rr i»»lei.i.i(» d" Mira» I "" 

L-ll- e rre-.-.ie,!- < (to (NAHM enl ITi1' 
n i l , para » nnuiinelo que (."'"H'" 
lo,je neste J(iii'»l, reeiimnieiidnlido-
lhe . Au deixem de « lèr . 

<1 a trente iterai ilti* liotertas ilu 
Calrtlnl Koderal. 3 - 1 . . . 
.TL'LIO A J I W N E S U E A B R E U 

Rna Direita, D. 20 
Correio — Caixa, 77 — «• Pau lo 

Elixir M. Morato 
Anton io J o s é dn Co i t a , d o Cam 

pinas , c a r r e g a d o d e licmbae, e sof 
f r audo a t r o i m e n t e , louco d o d^ves 
ourou-so »»tp o E l i x i r M. M o r a t o 
q u e s e vendo co rvw Di re i t a , n. 1, 
a r g o da Sá, n. 2. 

Casa B vBUCL & C.—B. P a a i d . 

Kii era assim 
A exma. sra. d. A l e x a n d r i n a Cas 

tor ina Vianna , d igna esposa d o sr . 
F ranc i sco P . Vianna, m a d a S. Car-
los, tossia hor r ive lmente e e s c a n s -
va sangue Curada com o A l c a t r l o 
S í a t a h v , de Honor io do P r a d o , 

A («rim« 
Os aba ixo assigcaclos participam 

a esta p raça o a todas com q u e 
têm t ido t ransacções commerc iaes 
que, de coiamun accôrdo, dissol-
veram em 28 dc fevere i ro passado 
a sociedade que t inham no E m p o r i o 
Marque: ' d c Vní, sito. á rua Marquez 
d e Ytú, n. 53, o dual girava sob a 
t i rma do Oliveira iC Azevedo, s s 
Lindo o socio Antonio L o p e s de 
Azevedo pago e sat isfei to de s eu capi-
tal e luc ros c licando o activo e 
passivo a cargo do socio J o s ó Do-
;,iisge.es d Oliveira. 

S. Pau lo , 3 de junho de 1808. 
A * T O M I O L o r K S DE AZEVKDO. 
J O S É D O M I N O V E S D E O L I V E I R A . 

8 - 2 

E L I X I R M . M 0 B A T 0 
C u s t o d i o J lacic l , d e J a c a r e h y , to 

vo as p e r u a s inchadas com fer idas , 
quo faziam t romer a q n e m olhava, e 
depo i s de e m p o b r e c e r do t a n t o to 
mar remédios , curou-se só t o m a n d o 
o E l i x i r M. Morato, quo se v e n d e na 
rua Dire i ta , u. 1 casa B A R U E L & 
U., S. Pau lo .—Largo da Sé, 2. 

A" praça 
Ribe i ro & Fonseca declarara á 

p r a ç a q u o dissolveram a sociedade 
e n t r e el les exis tentes , pa s sando o 
activo e pass ivo da ex t ino ta firma 
a Fonseca Oi O , da qua l são sócios 
c o m p o n e n t e s Abilio R ibe i ro , na 
qua l idade do socio c o m m a u d i t a r i o 
o A r m a n d o Fonseca, i:a qua l i dade 
de socio solidário, conformo o seu 
con t ruc to eoc ia l ; c o n t i n u a n d o a 
nova í irma es tabelecida com o mes-
mo ramo do negocio, á r u a Bo-
cavnvu, n. 31, o 31-A, ondo espe-
rani con t inuar a merece r a conf ian-
ça d i f p e n s a d a á tirma extiDCt» 

S- Pau lo , 1« de j u n h o do 1898. 
3 — 2 F O N S E C A & C . 

Aos sypliililleos 
u M c o » s i r. ii o 

P r o c u r o m evitar os depu ra t i vos 
compos tos com iodure to , arsénico, 
mercúr io , untimonio e o u t r o s mine 
raes quo ge ra lmen te p r e j u d i c a m o 
estomugo, o iigado, os in tes t inos , 
os rins o As vezes a t é o coração. 
Devem usa r o Licor Ant ipsor icn, 
q u e 6 genu íno vegetal approvado 
pe la exma J u n t a de I lygiono elo I!io 
do Jane i ro , em 1883. 

AsBini o Ant i - rheumat ico Pau l i s -
tano, o especif ico q u e com 1 ou 2 
v idros já o doeu te s a b e quo encon 
t ron o romedio para os aeus males 
syphi l i t icos ou he red i t á r io s 

V e n d e - s e n a DKOOABIA J . AMA-
RANTI: & O., e na Casa L e b r e I r 
mão & Mello e em T a u b a t ó na 
P h a r m a c i a Allemã. 6—5 

A' prnçii 
Os aba ixo ass ignados pa r t i c ipam 

a (ísta p raça que nes t a da t a orga-
nisaram u m a sociedade, sob a fir-
ma 

FBOTA & SJi .vEii tA 
da qual são solidários, com eEta 
be lec imouto s i tuado a rua S a n t o 
Antonio, n. 14, em subs t i t u i ção á 
t i rma F r o t a & Faria, quo e n t r o u em 
l iquidação em 15 do ab r i l p róx imo 
passado; a qua l núo t em compromis 
oo algum, além do mov imen to do 
café, ver i f icado nesta praça . 

Santos , l o de j u n h o do 1898. 
J O Ã O T E I X E I R A DA F R O T A . 3 — 3 

B K N E D I C T O F B A N C O DA S I L V E I R A . 

A ' a m l f * é m « a m l l l a 
A'a t n l r - •'•* fanillta aaoaa provi 

da i i l l aa d a la r raanaiturraifc—•.» a 
l e i t u ra doa aoguia laa |»ar«-e»iv, 4m 
d ia t ine tos eUalãos sobra a* t u t * i « * 
d o hrtifai dr tiimluii i, o fruhÀm 
d» i • lUdor da» u o l . ,Ua« do .| t -
r. llio rnapirator to . Uo couu iu t i s uaa 
i r i a n e l u h a * 

A t t e s lo a juro , Mil a M d o mau 
g rau , q n a tanl io kiuprogailo riu 
m l n b a cl inica aanipr«- cinu mui t» 
bom raaul tado , nas molasttaa dos 
organis raaplra tor tos . « l'nturi<l >1. 
Camharn, d o i r . Jo»c Alvares d o H 
Hoaraa. 

O Xaropa Prilmnl dr Cambar'/ toa» 
a p r o p r i e d a d e d e ser n u niodica-
m e n t o de sabor agradaval a é t»»iu 
t o l e r ado pe la s crianças, em eu j aa 
molés t ias ii d e g r a n d e afttcacia. 

Ba rbacena . - D r . Jutr Joaquim i v . 
rtira dr bunta. Fo rmado pela Facul-
d a d e d o Rio d e Jane i ro , e i profes-
sor a d j u n t o d a cliulca de luolastiaa 
d a i c r i anças d a mes tua Facu ldade . 

A t t r s t o q n e t e n h o empregado erau 
o me lho r r e s u l t a d o em minha clini-
ca o triturai de Cambara, p repa ra dn 
pelo sr. J . Alvares da Hoiiza) Soa-
res. d e Pe lo tas , nas d iver ras afio-
eções das vias respira tór ias , como 
ixwteroso emol ien te , princi|>almantu 
na b r o n e h i t e ca ta r rha l ilas crianças-

nani lo a t ravessam a crise da pri, 
n ie l ra J " " " ^ 1 O refer ido é verdade 
e o j u r o e m fó de meu g r i n . 

trnegrv. 

At te s to quti tef ibo cm p e g a d o o 
Peitoral de Ou.,bnrá. d o sr. -I Alva-
res do Sonza Soa re s nas differenb-H 
affaoçAoa d o appore l i io reap i ra tor lo , 
c o l h e n d o semi>re muito l>om resu l -
t ado , e spec i a lmen te em casoM uu 
c o q u e l u c h e . 

B a h i a — Ih*. Antonio Cardoso f 
Silva. ( F o r m a d o pela F a c u l d a d e da 
Bah ia , med ico elTectivo (la Rea l So-
c i e d a d e de Benel icencia , a d j u n c t o 
d o ir>«dico d o Asylo d e Mendici-
dade; . 

A t t e s to q u e t e n h o e m p r e g a d o o 
Peitoral de Cambará, d o i r . J Alva-
r e i d e Hotva Soares , d e Pelotas-
com r e su l t ado* van ta josos nas mo-
lés t ias do appa i ")l 'o b ronc l o pul -
m o n a r , s o b r e t u d o ' i w b r o n c h a s 
cbron icaa e na c o q u e l n c J ' ^ 

P a r á Dr. Feliciano Teixeira dn 
Matta Bnrellar. (Formado ,"ela l a-
cuM'ule da Bahia : medico da Ar-
mada). 

A t t e s to q n e o xa rope Peitoral de 
Cambar", p r e p a r a d o peto sr . J o s é 
Alvares d c Souza Soares , gtnta d o 
p r o p r i e d a d e s etool l ientes e fa i l i ta 
a de spec to raçáo , e o eons idero como 
um exce l l en t e meio pa ra a l i iv iar o 
c u r a r a tosse. 

Pe lo ta s (Itio G r a n d o do S a l » — D r . 
Itarflo de Itapitocay F o r m a d o pe l» 
F a c u l d a d e do Rio de Jane i ro ; m e -
dico d e San a Casa d e Mise r i eo r 
dia. c o n d e c o r a d o pelos gove rnos da 
Al lemanha , P o r t u g a l e í t a l i a , e tc . 

O Peitoral de Cambará, d e Honzu 
Soares , vende se em todas a» phar-
macias e d rogar ias . d m 

ü l i x i r M . M o r a t o 
IsaltliK) C u n h a , do T a u b a t é , e i t o 

vo louco do dôreu r l icumaticos , e 
tomou t u d o q u u n t o ha sem provo i 
to. Agora, ostA bom narou bom, p o r 
q u e tomou o E l i x i r M. Mora to , quo 
se v e n d e na rna Direi ta , J, e l a rgo 
da Sé, 2. - Casa B A R U E L A C. S ã o 
Paulo . 

Rio,1892, r u a Ben to Lisbfia, 2. 

Associação Coinmercliil 
Assembléa geral 

Convido os ers. socios a r e u n i -
rem-so em assembléa gpral, n o s a -
lão d o segu i r lo anda r do edi t ic io 
ondo funcc iona a Praça d o C o m -
mercio, no dia 11 do j unho proKÍ-
Eio, ao meio-dia , pora o fim d o 
tomar conhec imento do re la to r io o 
das contaa da admin is t ração e e le -
ge r a nova di rec tor ia , i n s p e c t o r e s 
de mez o commi.-isão fiscal. 

D e harmonia com o art . 16 S 1" 
dos Es ta tutos , é necessar ia a r e u -
nião d e sessenta socios votante*, 
qua se achem q u i t e s e no goso d e 
todos os d i re i tos para cons t i t u i r - s e 
a as?enibli!a geral . 

S. Paulo, 31 do maio de 1898. 
A N T O N I O P H O O S T RODOVALHO. 

5—3... P r e s iden t e . 

Elixir i „ Hora!® 
J o ã o Mondos Oliveira, de Ta tu l iy 

morpho t i co ha doua annos, u sou o 
E l i x i r M. Mora to o sarou dessa hor-
r ível molést ia , com espan to do to-
dos q u e o conhec iam. Vende se na 
rua Di re i ta , n. 1,—casa Barne l á. C. 

S. Pau lo , l a rgo da Sé, 2. 

Contra factos não lia argumentos 
At tes to q u e fazendo uso das Pí-

lulas Ant i -dyspept icas do dr . f í t i n -
zelmann, ob t ive os mais Batisfacto-
rios resul tados, a l l iviando mo o es- j 
tomago de dé re s agudas; isso cer- j 
t i í ico e aconselho seu uso; tendo 
fei to uso das mesmas j i lulas meu 
filho do nome João , por soffrer do j 
engorg i tamonto no fígado, esse sof-
f r i m e n t o desappa receu com poucos 
vidros . 

S. Paulo, 31 de maio do 1898. 
F R A N C I S C O DA S I I . V A R A S T E I R O 

R u a Florênc io d e Abren, n. 51. 
Reconheço a lirma supra . 
8 . Paulo, 3 de j u n h o do 1898. 
E m te s t emunho da ve rdade O 

;Í ." t n b f e l i i ã o , A N T O N I O A U O H A S J O 
D I A S B A P T I S T A . 

A venda em todaa as Drogar ias 
o pharmacias . Vidro, 3$ - Doposi- . 
tarios: Lebre, I r m ã o & Mello. 

Depois de a l m o ç a r e 
tle jantai11 

At tes to q u e soff rendo d o esto-
mugo, p r i são de ven t r e e hor r íve is 
cólicas, fiz nso das P i lu las Ant i -
dyspep t i cas do dr. H e i n z e l m a n n e 
q u e es tou rad ica lmente curado , d e 
pois do soffrer como enxaqneca 
des ta s doenças . 

A minha admiração p o r e s t a s pi-
lulas vem d e q u e pas sando míse ra 
ve lmento de minha enfermidade , 
n u u c a encont re i r emedio q u e me 
curasse . 

Como verdade i ro en thus i a smo 
passo es te a t tes tado. 

J O A Q U I M C . DE M E N D O N Ç A 

Negocian to por a tacado . (F i rma 
reconhecida) . 

C liSERVAÇÃO 
As Pi lulas Anti-dyspepticiiB d o dr . 

He inze lmann curam t a m b é m as en 
formidades <los in tes t inos , figado, 
pa lp i t ações o dôres do coração, en 
féi-midadci nervosas, en:; n u e c o s , 
hocsorrlioi iea o sob re tudo sk . p u r i 
ficadoras do sangue. 

V e n d e m - s e em todas aB p h a r m a -
cias. 

Ui»i> os deposi tár ios no E s t a d o 
d e S. Pau lo : Lebre , I r m ã o & Mollo 

Companhia Pau l i s t a tlc Vias Fé r reas 
e Fluvlaes 

A S S E M B L É A G E R A L ORDINARIA 
E m nomo da director ia , convido 

os srs. acc ionis tas des ta Companh ia 
r e n n i r e m se, om assembléa gera l 

ord inar ia , n o d ia 30 do cor ren te , 
ao meio-d ia e m seu escr ip tor io 
ceut ra l , pa ra de l ibe ra r sobro o re-
la tór io e ba lanço organisados pela 
Di rec to r ia , co r r e sponden te s ao an 
no do 1897, acompanhados d o pa-
r ece r fiscal, o e legerem cs d i rec to-
res q u o t e rão do funcc iona r no 
t r i enn io do 1° do janei ro de 1899 
a 31 do d e z e m b r o de 1901, iiBsim 
como os m e m b r o s o supp len tcs do 
conse lho fiscal pa ra o anno vin-
douro . 

No escr ip tor io conira l ficam, á 
d ispos ição dos srs. accionistas, os 
doounien tos a q u o ae re fe re o ar t . 
32 dos es ta tu tos . 

S. Pau lo , 1» d e j unho de 1898. 
A N T O N I O P R A D O , 

(m.4) p r e s i d e n t e da d i rec to r ia 

Especial idade 
EM 

Roupas brancas, perfumarias, benga-
las e outros artigos para homem 

EBtes ar t igos são receb idos DI-
R E T A M E N T E dos melhores fa-
b r i can tes . 

T e m s e m p r e g r a n d e sor t imento 
de luvas d e pell ica. 

PREÇOS RAZOA VEIS 

C a n ü s s r i a M a s c o t t e 
Antonio Melrelle* A C. 25—6 
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Jn t i i l iy—Prndo 
O dr . J o a q u i m Aurel iano Sepul -

veda, med ico pe la facu ldade d o Es-
tado dn B a h i a e t e , etc. 

At tes to , s o b a fó do meu g láu , U r 
e m p r e g a d o com opt inio resul tado, 
t-m todas as affecçíiea b roncho- j d-
monare.«, o p r e p a r a d o do sT. 1 iisr-
maceu t i co H o n o r i o do Prado , deno-
minado Alca t rão e J a t a h y . 

D r . J ' A q u i m A . S E P U L V E D A 

Babará , 26 de j ane i ro de 1898 



Arfa» 
O Ml-« I ro Alfr . f lo C. r e n t r a 

|>«rU Ips li w n a KuiÍKiw » f r e t in •.»• 
«jeu mudou kcn «ucHutiiríii pm» • 
nimm» til» ilo b a u U TtmreM. b-A, 
mula E»|U r» mereoor H eoiiílsuça 
<iu« Iii» li ai «Ido dinpmiMtd* «ui 
•kl» ll»l» 

H. Paulo, * de juniin de IK'N. 
3 AlHIKIIU 0 . I UIIKIHA 

AWnVCION 

A I'.IUUIHAO d e Si n t i a o n u m u 
•ein numero de admirador«« «mui 
fro« pur tod* il |mrle, a forçoso 4 
« o u l e u a r >|u« oa nau» méri to* tor-
limit lia erodora do acolhinieuto pu-
Mico do que lim universalmente 
go»». 

() boit« conhecido facultativo da 
Capital F ('dural da UopuMie» doa 
Eatadna-Unidoa do llraail, dia; 

• A Emula i» do Hentt, do olou da 
Apulo do liacidhiiii «um II.VIM>IIIIOM-
puitas da Cálcio a Hodlo, vaia 
preencher mua Inclina na uu««a the 
repentie», |hií» ijan noa vianion 
•mutas ve/.oa embaraçados para fa 
II I oa nossos i lnonlt* ingerir a o 
<|iin (< main mp|>orUr por algum 
tempo o oloo ua iîgado do b»ca-
llllir. 

Es ta lacuna torn-va-so mais son-
ail i l ipmmlo ao tratnva do erian 
ços. l 'o is barn, oil un hoje, d e p o i i 
do ingoriri m a priluoira dono da 
EIII IIHCO, 'iodam mais O p ie forem-
oii, il» vo ' -« ao dfiao. O i nous re-
•nltinloa Uiorapenticci» a l o atiperio-
ros no oloo da ligado do liacalhiiu, 
)K)Íh ni,'.OI do oii tr ir , toni oa • rtVi-
tos dosjhyIophosphites , tão^necisaa-
fio» i.» ci;ançaa. Uta abono ilu vor 
duilu i mso o p résen te o nssi/ruo. 

Capital Federal , Udo sotombro 
da 1BÍMJ. 

A S S I N A D O ; D u . L I I Ü A L V I S 

A er.' 
Ai !»•*•" 

.»i«rroi 
r , - .. .uarin Amália, soffrendo 

. a j i o d o flores brancas, «em ueb i r 
allivio com diverso» t ra tamentos , 
oaron-bc radicalmente com n.s pilu 
la» dc Tayuyá, jM. Morato. 

— Oer t rnde» da Concolf Ko, do 
Campina*, tini,a accosi.os do loncn-
ra, pela f iUu do menstruação (sus-
pensão1, o gnp» h o j e perfei ta saúde, 
por li; ur algum tuoipo a» pílulas do 
Taynyã, M. Morato, apregoadas por 
D. Carlos. 

— Lydia Mar t ins do Oliveira, de 
Tietê, « U r i a do desar ranjos dó 
Vertre, sen . indo uma dureza como 
uma lio!», que mudava do logar c 
tomando as pí lulas de Tayuyá, M. 
Morato, sarou o voltou o appet i te , 
t cuâo lioje mais saúde. 

—Adelaide Moreira, K.Paulo, usou 
das pílulas de Tayuyá, M. Morato, e 
«urou se do desar ranjos intest inaes, 
com d6rcs oo quadri l , enffocação e 
encins do vomito» que a traziam 
tormeutada . 

(Firmas reconhecidas). 
Vendem-no era H. Paulo: Baruel 

& C.N. 1, rn.i Dire i ta 

EMr M. terato 
Fel isber to ilc Moraes, de Horoca 

bu, conhecido mornhet ico ha treu 
ânuos, appa rece «gora silo, mechen 
do no meio d o povo, po rque usou 
algum tempo o Elixir M Morato, 
que so vende IIH rua Direita, a. 1, o 
l i r g o da rió, 2—Casi. IJABIUL & C 
—H. Paulo. 

Fabrica de Tecidos 
s a n t ' a n n a 

Anl.itcn« & CuiikaitiHço 

Rata fabrica acaba da loatallar o 
»ou uasrlptorio coutral á rua da H 
limito, O. hl, oodi ' ao t ra tará da to 
do» o* ocgooioa «onoarui uto» á 
moam», aob a firma 

A. A l v a r e a P a n U a d o . 

Fabrica do tecidos do l i 
.1'KNTKAIM». 

Eata fabrica aoaba do inntallar o 
•OI1 i'acri|itorio á roa do H. Itnnto, 
u. (W, onde ao t r s l a in do todoa oa 
negocioa oooeerooutoa » uieauin 
aob a Urina 

A. Alvaro* Pi iitcailn 

F a z e n d a P A L M A R E S 
I . i ta fa/.aoda acaba da iostallai o 

anu oaeriptorio oeiilral n tua ilr S. 
Jlrnto. n. t f , onde ao t ra tará da to 
dos os oegorioa cooceranote» á 
uioama, aob a firma. s 

Aaínaio Alvttn LtlU Penteado. 

? r o d i o s d o a l u g u e l 

Terrenos e 
C o n s t r u c e d e s 

E*ta secçi.o da flima Antonio Al-
lure* I,. Ponteado, abr iu o seu es-
cr ip tor io „ rua dc M. llailo, n. .ir. oo-
do «o t ra ta rá do toao» o» oegocio» 
c o o e e i r „ n t e , £ m o g m » , 

N c g o c l o s c o m m e r c i a e s 

Es ta secção da tlriua Antonio Al 
Mires I,. Penteado al.riu o seu es-
cr iptor io central , & rua do b. Hen-
to. u r.7. 

T r i l a i esta» secções ínncciiioarfio 
das 7 hora» ila rnanbà á» 10 e da» 
11 ás 5 da ta rde . 1 0 - » 

BOM EMPREGO DE CAPITAL 
Veode-se uma granilo Fabrloa do 

Massa» Alimentícias em Campinas, 
á rua l iogeuto Feijó, o. GO, com um 
vapor do força do Cavallo», com 
um moinlio pa ra far inha de milho, 
cafó e sai. mui to bom montado a 
aom bO'i f reguesia , com uma com-
moda c.\sa com contracto por 5 au 
DOS. Eff««tna-se a venda com dos-
conto do 2U por cento do que »om 
oiar no balanço d» mesma. 

A pessoa que desejar comprar , o 
não podendo en t r a r com toda a iio-
portauei» h visia, dú-se um prazo 
dando boa» referencia». 

O motivo di» venda é devido « 
quo o propr ie tár io tom do ee reti 
rar para uma fazenda. 15—11 

F r a q u e z a g e r a l 
O Vinlio Re const i tuinte do Kola, 

Quinium, Phosphatado , do Hilv» 
Lima. 

DEPOSITÁRIOS 

Baruel & O. 
Rua Direita, n. 1 e larga da Sé, n. 

L E I L O E S 
G H . A N D E E I M P O R T A N T E 

m mgm mß gp' 
P i 3 ^ 

m m 
wè m m •-i m f m 

mx è!L~4 mk wm mm 
JFudicia.1 

H e t e i o s o s fccRS p e r t e n c e n t e s á m a s s a f a l l i d a d e 

José Biancho & Imko. 
Rua de Santa Thereza, 20 C 

^ . I M C J ^ I W I E - T Â 

f '-ft S3 FWB1 

eira, 1 
vi»v, n •»(•XSVA. <3tr 

A ' s 11 e m e i a 
O L E S L Ö E S R O 

O 

enoriao 
garrafas, q 

Escriptoria e agencia á rua Marsuhaí Deodoro, n. 18 A 
" Cem alvará do exruo. br. dr. Hippolyto de Camargo, meritissimo 

juiz de direi to da segunda viira commorcial o a rei iuerimento dos dignos 
syndicos, f a j á leilão de todos on bens que formam o activo da massa 
fallida de Josó Uiuncho ^ Irmão, os qua^s são os seguintes : 

M E R C A D O R I A S 
Pipas com vinho o ditas com alcool, qua r t " l a s (80) com vinho itali-

ano, ditas com azeite, quintos o donimos com vinho commum, Jiló Por to 
e vinagre, qunnt idade de caixaa de l ' . irnet Uraima, cognac .Tules Robin 
e Biscuit, r î iuni da Jamnica, vinho Chiunti e do Porto . Genebra , IVUina, 
azeito de T.ucca, vermouth, vinho moscatel, sabão, velai;, azeitonas ele., etc. 
Barr i s (19) de massa de tomate, sac os do farello. ervilha, fe'jiio, milho 
e sal, faidoH de rolhas, de alfafa, amarrados d e madeira paru caisõas, 

quant idade de molhados em garrafas, p ipas do ferro, vazias, 
q ' artolas, p ipas , caixões, barris, etc., etc. 

M O V E I S E U T E N S Í L I O S 
Du IS g randes armações envidraçada», divisão para esrr iptorio, bul-

cão com pedra marmora, mesas, escrivaninhas, prateleiras, balanças com 
pesos, prensa para copiar , g rande cofre de forro, a j.rova de f igo, ca-
deiras, oscadiiM, lanternas, carr inhos para armazém, tílias do madeiras o 
de 1'iirro, diversas machinas de engarrafar , ar rolhar e capsular, e muitos 
ou t ros utensíl ios propt ios do estabelecimento. 

C A R R O S E A7.ÍIMAES 
Um phaeton 

Um carr inho (aranha) 
Dois carros paru bebidas 

Três bestas um bu r ro 
E um cavallo 

Tudo seiá presente ao leilão e será vendiiio G sntrsgue a quem mais dér 
c o r r e r d L o m a r t e l l o 

AMÃNMÃ . a m a n h ã 

SegHïMîa-fcira, 0 de pistlio 
A's 13 e meia üioras 

Rua^de Santa Thereza 20 c 
O L E I L U E í i F S O 

Moreira Campos 

\I\T!!H \IU\ SAL 

~ — ~ 

Honrosos attestados medicos sobre a M A T R I C A R I A , mtradlhosa desco-
berta 4« F . D U T R A 

0 verdadeiro espeelfieo para a dentição daa crianças 
ITm nos MAIS ll.l.tlSTIUtloS o u n i ' i M 

llKfl I A l lll»l>», O I'OHI'111 \ Atlo h». 
MSM.O KAMKKTO, iiisTiai TO MIM-
IIBO I)A Hoi IBIIAIII Dt Mi l in IRA 
B CL Kl BIIIA, ATTKS1 A UA aitllllNTI 
rÓBMA ; 

b r . Mello lUrre to — Módico 
pola Facnldado de Modlslna 
da Capital Kedoral, Meu tb ròua 
Hos t rdv le de Medicina de Pa-
l is ; do uieilioo legal Hooiety 
(New. York , do ( l irsulo Modioo 
Argent ino ; módico de clinica 
Oynewdogia d« Pot.vellnica de 
H. Paulo, ex-secretar io da Ho-
• iodade d e Medicina de Kfco 
Paulo etc. 

Attesto qno tenho empregado, 
u t t Brande Vantagem, a Matrúnria, 

preparada pelo *r. W, D n t n , nos 
casos do dent ição difflcil, com per-
turbações guraes, accentuadas pHn-
ripalmonte no apparelho gaslro in-
t e s t i n a l - 8 . Paulo, H do marco de 
18!'S.- Dr. Mello Bando. 
ITM DUS MAIH NOTAVKIH c i . IKIOOS 

IIKSTA CIDADÏ, O ll.I.rsTHAIio UB 
P r n i : m A DA l t o n i A , CIMO NOMK K 
IIASTANTB t'UHIIBOtlM> KM TODO O 

E S T A D O , ASSIM ATTKSTA : 

C/oronel ilr. Ignacio Pere i ra 
da Rocha, medico, eirurgi&o o 
par te iro, bacharel em sciencias 
ua tnraes pela Universidade de 
Rruxellaa o 1'aonldadu do llio 
de Jane i ro , ex-interno por con 
curso e, lanreudo dos hospltaas, 
membro d o concurso da ttocic-
dade Anatomo pathologica o 
Microgruphica da mesma cida-
de, clinico neste Es tado ha lft 
an nos 

At tes to q u e diversas vezes tenlio 
empregado em minha clinica a Ma 
triiaria medicamento minto; e de 
g rande nt i l idade nos phenomenos 
mórbidos e graves da dentiç&o e 
tenho sómente louvores a enviar ao 
seu d i s t inc te preparador o sr . F . 
Dutra , pois a sua preparac&o é ex-
cellente, como já disse. 

Passo com todo o prazer o p re 
sento a t tes tado, sondo assim tam 
bem util á humanidade.—IS. Paulo, 
10 de marco de 1S98.— Dr. Ignac.o 
Pereira da Rocha. 
U M DOS M A I S DISTINCTOS CUNH OS 

IIKBTA CIDADE , O ILLVSTBADO d k . 
AMEUICO U B A S I I . I E N S E F I I . U O , AS -
SIM ATTESTA : 

O dr . Américo Itrasil iense 
Filho, formado pela Facu ldade 
do Medicina do Rio do J a n e i 
ro, ex- in te rno por concurso, do 
Hospi ta l da Bania Casa do Mi-
Beiicordia do Rio de Jane i ro , 
ex medico da Sociedade Po r tu 
gueza de Hr.ccorros D. Ped ro 
V e da Casa de Detenção da 
capital federal etc. 

At tes to q u e tenho empregado na 
t l ieraprul ica infantil o preparado 
do sr. Fabr í c io Dutra , denominado 
Matricaria, o quo de sua upplica 
Cão lenho colhido proveitosos re-
sultados nos casos indicados pelo 
seu anctor. fi. Paulo, '11 do marco 
de 1898. — Dr. Américo Brasiliense 
F,lho. 
O DISI INI TO E WAHII. CLÍNICO DESTA 

I IDADE, Di t . F R A N C O M E I E K I X E S , 
ASSIM ATTESTA : 

Dr. F ranco de Meirelles 
Aris t ides Franco de Meirelles, 
dou tor em medicina pela Fa 
cu ldade da Rahia, clinico na 
capital do H. Paulo, etc. 

Attesto q u e touho emprega-lo na 
minha clinica o preparado do s r . 
Fabríc io Dut ra , denominado Ma-
tricaria, nas graves complicações a 
que estão sujei tas as crianças no 
per íodo da dentição, e com tão br i -
lhantes resul tados, que não hesi to 
em aconselhai o em casos taes e 
em dar p u b l i c o tes temunho do que 
tenho observado O referido 6 ver 
dade o ju ro em f6 do meu gráu.— 
S. Paulo, a i de março do 1898.-
hr. Franco MnreUes. 

Jose L a i s de Atagjto Far ia 
Itochii, laureado pbla Fa tu ida-
de do medlqlna • cil urgia da 
Dalila, membro cor re ipondento 
do 1 engrosso l lomivopsthioo do 
Chicago, ex medico hunueopa 
tlia do Hsmloarlo Episcopa l e 
do eonventn da t ine et«, t i l 

Attoato empregado 
sempre oaia suceesso admirare i 

quo t euho 
oa 

pós do Matricaria p reparados polo 
sr. F, Dutra , nas coiiiplUavõoa que 
offurooo a pr imeira dentição. 

O referido A verdada a por me 
sor padido pasao o prcaenta que 
afflrmo. 

Hão Paulo, K> do fevereiro de 
1898. hr.Jwé Lmú iU Aragão Faria 
da Bocha. 
O 1Y0TAVBI. RSPBCIAI.ISTA DAS CRIAM-

l,'AS, DK. P H I I . A D R I . P I I O DK LLMA, 
ATTB8TA DA SKmilBTK KÓli.MA I 

O dr. Gabr ie l Phi ladelpho 
Ferre i ra Rim», medico pela Fa 
euldado do Rio ;de Jane i ro 
ete., et* 

Vem certificar que pôde ser ap 
plicado í * rroançaa, em t rabalho 
de dent ição, o medicamento pre-
parado pelo sr. Fabr íc io Du t ra , quo 
so denomina Matricaria. 

Esse medicamento 6 indicado iís 
treaiiçns qne, com o t rabalho d a 
dentic&o o com as moléstias q u e 
sõem appsreccr nesse período, fi-
cam em condições do estado geral 
t&o melindroso qne, nada jiodeiido 
suppor ta r do qua lque r droga ou 
mediaament j , dão-se per fe i t amente 
com a Matricaria. 

O referido <5 ven lade e assim o 
juro á té de mou gráu. 

B. Paulo, 1C. <le fevereiro do 1898. 
Dr. O. Philadelpho. 

O niBTINCTO CUBICO DRSTA l IDA Dl 
iifc. KABIA Itói HA, áTTaatA DA SB> 
•iiiiRta N W * I 
Attaato que o preparado homieo-

pathlco 1/ do sr. Dutra, í\ 
da grande valor pela sua •ffleasia 
bos lncommodoa nroprioa do porlo 
d(> da d a n t i ç t o das arianoaa, paio 
que aaonaollio aa niáea do família o 
nna emprego suave a commoao ao 
aena dorntlnl ioa podi ndo assegurar 
lhea o melhor resultado. 

Por mo aer podido, passo o pre-
sente qno afflrmo aom o ju ramento 
do meu gráu 
Dr. Joaquim FA nardo Leite Branddo. 
O DISTLNCTO C I . I M C O RESTA • IDADB. 

DB. A B T I I I B C A H D I D O DB A I . M B I -
DA, ASSIM A I T I H T A : 

O abaixo aaaignailn, dr . em 
medicina pela faculdade du ltio 
de Janei ro , espeeialUta em mo 
Itntla daii crianças. 

Atteata quo o preparado homu o-
patbieo u Matri< a r t t , habiliuento 
manipulado pelo d i s t in r to pliarma 
eouliso o sr. Dutra, tem lho pres ta 
do relovsnlea serviçna om sua ali-
nicu infantil . 

As crianças du ran t e a pr imeira 
infância, sobre tudo no per iodo da 
dentição, são sujei tas a muitos ma 
los, que podem ser combat idos com 
o uso da Matricaria. 

t). r»u lo , 8 de fevereiro de 1898. 
D . Arthur ü. de Almeida. 

O DISTIRI TO CLINICO DESTA CIDADE, 
DR. O B E N C I O V lD lOAI . , ASSIM AT» 
TESTA : 

O dr. Orencio Vidigal, forma-
do pela faculdade da ISahia, me-
dico cliuioo nes ta cap i ta l : 

J n r o em fé do men gráu o at tes 
to que, tcrnlo uma criança atormen-
tada por dolorosa o diftlcil dentição, 
tendo ainda desar ranjos intostinaes 

O CONHECIDO MEDICO DB. L E I T B p r o n n i i c í a d i s s í m o s e p e r t i n a z r o a -
VllANOÃO, COM MAIH DE fiO ANNOS 
DE CUBICA, ATTESTA DO MODO SE-
a n m : 

O aba ixo assignado, doutor 
em medicina pela faculdade do 
Rio de Jane i ro , msjor c i rur -
gião mõr do comniando supe-
r ior da C u a r d a Nacional da 
( apitai Fede ral e tc . 

O INTEI.L.IC.KNTK R CONCEITUADO 
CLINICO, DU. J o s f t DE A B A I J O 
M A T T O Q B O M O , ASSIM ATTESTA: 

O dr. J o s é de Araujo Mat to 
Grosso medico pela Facu ldade 
do Medicina da liahia. 

At t i<sto quo tenho empregado 
com o melhor e mais desejável re-
sul tado nas pe r tu rbações da dent i -
ção, a Matricaria, p reparado do sr 
plmrmaccutico F. Dut ra , não so 
podendo dese ja r melhor medica-
mento para as molesiias de crean-
ças inheren tes á evolução dos p t i 
meiroH dentes . 

O referido assevero ser verdade 
em fé de meu gráu. S. Paulo, 14 
de març'1 do 1898. Dr . Josó de 
Araujo Mat to Grosso. 
O CONCEITUADO CLINICO FM S « N T A 

( n r z DAS P A L M B I I I A S , DB. R O L -
LKMIIKIKI S A M P A I O , ATTESTA HA 
SEDL INTE FORMA: 

Dr. Rol lemberg .Sampaio, mo 
dioo formado pela Faculdade 
do Medicina da Rabia. 

Atteeto que empreguei o p repa-
rado de F. Dutru , em pós, com o 
nnme de Matricaria, em rainha li-
Ihinlm, com qua t ro mez t s de eda-
de o set i rendo de per turbações 
gastro-iutehtiuaes, lendo sido feliz 
com a referida applicação. Out ro 
sim, aflirmo considerar a Matrica-
ria, sem perigo para os delíeis or* 
gams de uma creauça o cnpaz do 
auxiliar mui tas vezes a natureza 
nessa pe r tu rbação gastro-i i i test i-
nal, milito commum na infancia, 
e quo abunda sobre tudo no pe-
riodo crit ico da dentição, o que 
afíirmo em fá do meu gráu. 

Santa Cruz das Palmeiras , 23 do 
marco d 1898. D r Manoel Rollem-
berg Leito Sampaio. 

cção febril, rebelde a todos os re-
cursos therapent icos conhecidos e 
indicados om taes easos, teve com-
pleto res tabelecimento cem a appli 
cação do medicamento prodigioso 
d e n o m i n a d o MATRICARIA, q n o i a 
composição chimica liem combinada 
e sgradavel A indigestão. 

Outrosim, os resul tados por mim 
colhidos em 3 casus desta natureza, 
obrigam mo a asseverar sua efti acia 
em softr imentos inherentes á pri 
miiri i dentição. 

Como clinico e conhecedor dos 
BCUS efieitos, aconselho a todos o 
emprego da MATB.CARIA, preparado 
do i l lnstre o conhecido I 'hnrmaceu-
tico F . Dutra . 

S. Paulo 7 do fevereiro de 1898. 
O DISTJKCTO CLINICO DESSA CIDADE, 

DE. FKUCTCOSO P I N T O DA JHILVA 
ASSIM ATTRHTA : 

E n abaixo assignado, doutor 
em medicina pela faculdade da 
Rtthia, medico, clinico des ta ca 
p i la i : 

Attesto que tenlio empregado com 
o mais feliz resultado em minha 
clinii-K a MATRICARIA, preparado do 
sr. Dutru, para os sotTrimentos da 
primeira iluntição, e por julgar um 
bom medicamento, aconselho a to-
dos que o empreguem cm taes casos 

O refer ido t! verdade o afflrmo 
om ió do m"it gráu. 

S. Paulo, » do fevereiro do 1898. 
Dr. Fructwitn Pint-f da Silva 

O CONCKITUADO E 1 N T ' I.I.IOENTIT CLI-
NICO DU. A N T O N I O MOI FA ATTESTA 
DO MODO RlHiUISTE : 

I'M abaixo assignado, dr. em 
mt-iiicina pela Faculdade da 
Riiliis. 

Attesto qne tenho empregado na 
minha cliuica o preparado do sr. 
pharmaceut ico Fabríc io Dr.tra, de 
nominado Matricaria, nos sérios 
casos a que eslão sujei tas as crian-
ças no mc.lindroso periudo da den-
tição, o com tão satisfactorio ro 
sultado, q u e não duvido em uconso-
lhal-o ! em semelhantes casos. 

O refer ido juro sob a fé do meu 
grau. 

8. P a u l o - ' A b r i l , •1-1898. 
D i r ANTONIO M O C R A 

Deposito geral: 

Pharmacia Homceopatliica k F. ihiíra — Rua do Rosario, n. 3—1, E 
BARUEL & COMPANHIA 

A quem os srs. pliariiuiceutlcoii do interior devem dirigir os pedidos cm <|iiiinildnile. 
Murea registrada 110 Tribunal do (.'ommerelo de S. Paulo c Rio dc J a n e i r o : exigii' sempre a mi 

nhã nssigniiturii em innniiscrlpto ao lado de eudii caixa. Os coiitrafuctorcs serão punidos eoiu a pena 
ila lei. 

AJ lE^ei-vox^i t iO. 

ARMARÍNHO 
!Q, RUA QUINZE SE NOVEMBRO, H. 10 

Os Eipoppieiariios deste bem moii iado estabelecimento, 
l iariicipant ás citinas. famí l ias que receberam d recta-
mente da Europa um bom sortimento de art igos novida-
des cm 

Capas de casimira e f e l t r j para senhora 
Lindo sor t imento em ilanollas 

Completo sort imento do peilucias 
Galões para enfeites, ulta novidade 

Cintos de velludo metal , elástico o de coaro 
Pentes para enfeites, o quo lia de mais chie 

l í ico sor t imento em carteiras para senhora e homom 
Chalés do sêdtt, casemira e malha 

Vest id inhos o capinhas de lã p»ra criança 
TOUCOB O s a p a t i n h o s 

Bordados e rendas 
Gazes de córes e pretas para enfeites 

Completo sort imonto do P F J í F Ü M A l t í A H dos melhores fabricantes. 
Além do todos estes art igos temos Bompre bom sort imonto om miudo/.as concernentes 

a este ramo de negocio. 6—3... 

10—Rua flisiiize dc Novembro—10 
Q U E I R O Z & S A R A I V A . 

Vapor " A l l o o " 
Kaiá em draaarga eata vapor, acto 

sal anperior lavado, claro a ( ros to , 
qua «andemos aulto oa oueaeaado, 
0 rao ie t teno* pur« qaa lqne r parta, » 
a p r e f o l iiïïûtaftiln*. 

Sotto Maior, lirbou t C. 
44-Iua do Comnioreio-44 

S . P A U L O iii-H 

Admiiiislrador 
Moço ext rangi iro, aassdo. com 

mnita pratloa da lavoura deseja em 
pre( i i r«a t o n o admlois t rador de u-
k a fazenda. 

Idrija-nn por fa r ta aom as ini-
c iam A. A. P . If», i redacção dosla 
folha ' J - l 

Machinas para marceneiro 
> 1'BAVCIHÍK IIK PINHO 

Vende-se nma serra do fita, nnia 
machina do furar , um t ieo lie.o, ma-
china de moldura a inflo, t rnutmla-
sôe, polias, bancos pa ra marco 
neiroa o utensílios, 

l tua Conselheiro Pnr t ado , n. l i t 
<i -4 

CASA Por '.'7KXKI$tX)t) vende-se nuis ca 
sa novs, na rua Galvfto Hm no Ks-
criptorio há , rua Aloreira Cesar 
8. Uento;. 43 S - H 

Para as Creanças. 
'J enlut fe i to u w cunMuntn d o seu p r e p a r a d o I ' . inuUto 

d c S<utt t o m g r a n d e a|iroveitaiii< n to p ira a*< reuni,a< 
c pessoa« cum cí toni í lRo de l icado, rnj«i eMuilo de u a d e , 

tkecei i iU O Uso d u ulcu d c Tirado d c li.n uliiuu. O »cu p r e p a r a d o * 
e x u c l l e n t e . 1 ' * . M A N H I I. A N T O N I O A I I U N H O K I . Í K 

"Inr 4« astttls An hr l i i lio Itlllitn <1" Wi, • (•rarrti, Sul 
I Hvelii,» |,.H Il. 

Pr». Mr uni 
K«-l 

r . . n ,-|ii-ÍlnnfíTM£MIUI>AÃ Mio Orond«. DaUxiwtn <1 
fali Ur MlMtloord.a, <lu II,»|!U|„ Uu 1'wUu II ll üa t . . .» a» l.auüu l «llll l iuw uu Uiu a« 
Jãavlru. 

A KIIIUIRÍIO dc Scott dc oloo dc 
fígado do bacalhau com hypojikos-
jihitos dc cal e soda i espccialmcntu 
adaptada para as crcanças. Os hy-
popnosphttos fortalecem o systema 
ouço e a combinaç.1o com o olco 
dc fígado de bacalhau nflo tem rival 
para eliminar os germens das escro-
phulas c outras enfermidades para 
dar vigor c rebustecer c para pro-
teger os corpos das crcanças con-
tra os ataques das numerosas doen-
ças a que a infacia está exposta. 

Em todas as cpochas da vida a Or. Manoel Anto Mo A«on<o Roll.' 
Kie Grand* ia Sul, Drsill. r—' 

Emu lsão de Scott 
produz forças c carnes. Desterra as impurezas do sangu« 
Cicatriza as lesões pulmonares. Cura a Phthysiccuí 

A vcnüacm toda»*» Pharmaelaâ. E«lja-a« a leirltlma. Rocuiem Imitasse«, r 

Scott & Bowne, Chimicos, New York. 

Araraquara 
A priieiira do Marido 

Lni/.a Magilalena, na tnra l da I tá -
lia, deseja saber noticias de seu u a 
r ido Luiz Cnctiliglio q u o so ausen-
tou da fazenda do sr. Josrí Fernandes 
do Abreu, ha 1 anno mais ou monos, 
levando om sua companhia um ti-
lho do 1U ânuos, ahamado Vicente. 

Segui da referida fazenda junta 
mente com uma hespanhola de no 
me Maria, com dons filho», um cha-
mado Nica e outro Isabel . 

Quem ddr noticias aor tas a abaixo 
asnignada, na menina fazenda ou 
nesta cidade, será grat i l leado se exi-
fiír' 
B A araqusra , 27 de maio de 1H98' 

6 —6 Luiza Maydaleua. 

P r o c u r a d o r 
Procisa-se de um para vender 

duas caias de conslrucvão moderna; 
t rata-se u r n a l i r i rade i ro Machado 
n. 52 (Ura/. . 3 - 2 

Com|ira-He um do cafii on de can-
na. Prefere-se s i tuado na linha Mo-
gvana 

Of fe r t a i : dir i ja-so ií redacção des-
te jorunl sob í' p •••>. a 1 

üotta rheumatica 
0 Opodeldoc Verde Silva 

Lima, de betre, gengibre 
noz vomiea e encalypto 

DEPOSITÁRIOS 

r u e l B í C. 
P o r c o s 

Dan raças l i i rkshire e Iorkshire 
tom á vendal i . Albuquerque , suc-
cès-or de l'\ Albuquerque. 

Caminho dos l ' i lares, n. 2, Inhaií 
ma, llio de Janei ro . i - 4 

Xarope Peitoral 
FÍDEGOS ANGfCO 

APPi tOVADO P E L A 

D E 

£ ALCATRÃO DE CARVALHO FERREIRA 
FAMA. JUNTA CENTRAL DK HYGIENE Pei oral p r r excel lencia cuja acção ben* fica abrange todos es ap-

parelhes das \ÍÍH respiratórias, regula i i iando o seu fnnocionaruento 
nos casou do bronchi tes chronicas e agudas, pneumonia, coqueluche, 
asthina, pleurises, c a t h s r r i deu velhos, ca tharro sufiVieante naa crianças 
e tosses i m geral, q u e r adqui r idas por l igeiras constipações, on do oi i-
gens mais m rias como sejam : tuberculoses, b ronco pnoumonian etc. 

O xaropo de fedege.se, angico o alcatrão de Carvalho fe r re i r a , 
produz sempre es melhores resultados, acalmando a touse, expell indo 
o vatliarro, f ranqueando a nos pulmões. 

Cada frasco deste poderoso remédio, acompanha um folheto expli-
cativo. 

Vende-se ein Iodas :is |i1iiirinaelas e ilroiriirliis c no dcpodto geral ií 
do lío-niie. li. 7. l»l!0(iAltl.l PAULISTA. 15—1..) 

IP. Vaz cie Almeida 

Largo da Lapa esquina do Becco do Império 
R I O D E J A N E I R O 

Impor tan te estabelecimento, sito em mageilico prédio , construído 
especialmente p i ra hote l , si tuado em um dos mais sauilaveis e apra-
zíveis pontos da cidade. 

DIspõo de vastos aposentos, confortavelmente mobiliados ejde excel-
lente res taurant de pr imeira ordem, servido por pessoal escolhido e 
pratico. 

G o m m o d i d a ã e d e p r e ç o s n a h o s p e d a g e m d e f a m i -
l i a d o i n t e r i o r . 

Bonds a todo o instante, á porta do estabelecimento, para todos 
os pontos da capital, inclusive para a estrada de ferro, á hora da che-
gada e par t ida de todos os t rens do dia e da noite. 3—1 

P r o p r i e t á r i o s , 

CASTRO, CAMPOS iV C. 

i » r i M l i | i ! i ü l u t r i l i J ü t i l i 

I t f m i Mm t i l l i l i Jisiiri. 

A u c t o r i s a d o por D e c r e t o 
de >o de J u n h o de 1883. 

C O M P O S I C Ã O 
da 

FirmlnG Carino de Fipeireio. 
Empregado com a maior eftcacia no 
rhevmatiimo de qualquer oatureaa, 
em todas as moléstias da pelle, naa 
leucorrhffxs ou fores brancas, nos 
sofiriaiCiHÓs otcàuooados pela impureçã 
do sangue, e finalmente nas diffsrentes 

jórmas da syphilis. 

Dò«9 — Vos pruaeiros sen dias nma 
colher das de ch& pela maahi e outra 
à noite, puramente ou diluida cm xgua 
e em seguida mudar-se-ha para colhe-
res das de sdpa para os adulto* e me-
tade para as crianças. 

R o g i m e a — Os doenics detem ab-
ster-se apenas do alimento acido e gor-
duroso; derem usar dos l>anhos fiios on 
mornos, segundo o estado da moléstia. 

I N ICO,S DEPOSITÁRIOS 

1IARUËL & 

47• I - G r a n d e e e x t r a o r d i n a r i a 

Loteria ia Capital Federai 
P R E M I O MAIOU 

é— 

How o e importante plano 
A e x t r a c ç ã o d o s t a í m p o r t a n t o l o t e r i a roa l i sa - so i n f a l l i v e l m e n t e 

SAII1SAD0, 18 <Se junho (Be 18ÍKS 
A's 3 horas da i a rde 

O plano deslii loteria é liitciruiueiile novo. joscu 120 mil numeres e dis-
tribuo prémios! Como se |MÍile veriílcar no verso dos bilhetes. 

.linda não fui posta á voiídtt uma loteria desta iui|iortiineia que ilistri-
bnlsse tão irriindc numero de premies. 

A extracção desta loteria eITeetiitt-se infalivelmente no ília marrado 
Sabbado proximo, 13 do corrente 

(íiii'iintiiido-^i'|não linver transferencia pela m/Ao unira dc não haver 
mills bilhetes na tliesoiu-ariii o que posso provar, caso ulçueiii IMIIIIIII em 
duvida. 

Os bi lhetes para as loterias da capital"fedornl devem ser comprados 
de preferencia na an t iga AGENCIA G E P.MJ 

Rua Direita, ei. 20 
onde o publico eneoiitrarã irriiiiilo soilinientu de bilhetes inteiros e meios 

R u a D i r e i t a , 2 0 
casa filial 

RUA DE SÃO BERfTO, N. 34 
JULIO A\Tl\ES »E ABREU 

C O R R E I O , CAIXA, 77. 3—1... S. PATH,O 

R u a D i r e i t a , I 
Ê LAftüO DA SÉ N. 2—6. PJÜLO 

af.ó 31—12 4 • (! » • dom 
« Í J N M R Í V Í R Í T X T T T I 

Preparados Pharniaceuticos 
Remédio cnntra a embriaguez — A 

embriaguez habitual púde ori-
ginar «raves moléstias do sys-
tema nervoso e do ec ração : 
nestes CPSOS administra-se á 
victima o «iíeniedio eontra a em-
briaguez, > p reparado pelo phar 
museu tico Granado, cujos bons 
effeitos são garantidos pelos 
próprios pacientes. Vide o pros-
pecto. 

A s u a Inglezu de Ciriinudo — Anemia, 
leucemia,chlorose, infecções ma-
laricas, typhica, puerperal , pu-
rulenta o todos os casos mor-
bidos, dyscrosicos e dystrophi-
cos são tratados com a Agua 
iiigicza de Granado, poderoso 
agente therapeutico, tonico, an-
ti-febril o apperitivo reconheci-
do e empregado por muitos 
distinctos e rcHpeitabiliaaimos 
srii. clínicos. Vide o prospe-
cto. 

Xarope antl-catliarrhal de cardus a 
Rencdicliis—Intlammação aguda 
ou chrouica dos orgãos respi-
ratórios, tosse, catarrho pulmo-
nar e outras manifestações são 
convenientemente tratadas com 
o Xarope anll-cntarrlial decardus 
Bcnedictiis, do pharmaceutico 
Granado, medicação do valiosa 
acção balsamica e oxpectoran-
te. Vide o prospecto para o sou 
nso. 

Vinho noz de kola—A neurasthenia, 
tosse nervosa, depressões mus-
culares, quer seja por vigílias, 
trabalhos intellectuaes ou ex-
cessos, são convenientemente 
tratadas c o m o Vinho noz de 
kola, do pharmaceutico Grana-
do, medicação tónica o recon-
stituinte, muito preconiaada pa-
ra regnlarisar as perturbações 
do coração e intostinaes, to-
mando-se um cálice antes ou 
depois das refeições. 

Magueshi llulda de Granado—A per-
turbação gaslrica, cardialgia, 
naugea, eructação, espasmos, 
acidez, indigestão, dispepsia e 
outras m lestias intostinaes, são 
tratadas com a Miiiriicsia Unida 
de Oranudo, de efticaz acção 
estomachica, apporitiva e leve-
mente laxativa. Vide o prospe-
cto explicativo. 

Licor Tibaiana ou Salsaparrilha—A 
syphilis o todas as suas mani -
festações darthrosaa, escrophu-
losas, pustulosas, cancerosas, 
rheumaticas, não radicalmente 
curadas com o Licor Tlbalna ou 
Salsaparrilha, do ( t r inado, po-
deroso o acredi tado depurativo 
do sanguo o restaurador da 
saúde. Vido o prospecto. 

PHARMACIA E DROGARIA 
GRANADO & C. 

12 c 14 Rua Primeiro de Março, 12 e 14 
Bio de Janeiro 

Procnreri ein todas as boas pliar-
macias e drogarias. 5 

1 ¥i ífc W^f A 
ii11 I kVnSil 
: « m I y é h « ti 1 i 

HOJE—Domingo, 5 de junho—A's 11/2 horas 

S O K I L O M E T R O S 

.. . ? 
! 

C o m t r e n a d o r e s Com trenadorea 
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Tem sempre 
Moendas de canna de diversos tamanhos 
Alambiques com capacidade para qualquer 

porção 
Machinas para descascar e ventilar arrsz 
Sierras vertieaes para serrar com uma ou 

muitas folhas 
Ditas de fita completas 
Ditas francezas de diversos tamanhos 

CAIXA 13 O CORREIO 

em deposito podendo 
Ditas circulares "Americanas" com grande 

capacidade 
Ditas circulares pequenas parn lenha 
Moinhos para fubá com armação de ferro e 

madeira com pedras vertieaes e horrizon-
taes 

Enxadas marca Mio • Braço, 
Enxadões M I I 

Ferro em barras, Inglez e sueco. Ferro tée 
e cantoneiras de iodos os tamanhos, per-

3NT. 5 1 

fornecer com a maxima brevidade 
Machados COLLINS, picaretas, pás, ferra-

duras para animaes.debulhaooree de mi-
lho de diversos systemas, sortimento com 
pleto de encerados para terreiros de café 
garatindo-se a impermeabilidade 

firande sortimento de folhas de serras verti-
eaes, circulres, francezas e de fita. 

MACHIEMOS COMPLETOS PARA BENEFICIAR CAFÉ 
CAIXA 

tences para ferreiro, como sejam: 
Folies, tornos, tenazes, l imas, b igornas , etc., 

etc., tubos pretos e ga lvan izados de todas ns 
d imensões, ditos pa ra caldeiras , ditos de 
bar ro para esgotos, a r a m e f a rpado de to-
das «»s qual idades, dito liso para te lephones 

Trilhos, «vagonetes e g i r ado r es «Deca^jwille' 

D O C O R R E I O , 3NT. 5 1 

Escriptorio central; r u a 15 d e N o v e m b r o , 36—S. F A Ü L O 
•o 
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M a trica 

Fi»' d» inTaoria para drnUcãaiJ 
(>., .o: 3 p.ipoKT por 11.1' 
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15 
liemedio homeopatliico, preparado eom uma parte especial 

•laplanta matriearia o l ivrejde qualquer substancia nociva. 
Refresca as gengivas, conforta as crianças, facilita u denti-

ção, evita as desordens do estomago, a cólica e as diarrhtas, a 
febre e a insomnia, a tosse e as convulsões t&o communs nos 
dous primeiros annos da infância. As crianças, com o Ubo di ste 
remédio, tornam se alegres gordas e sadias. 8< —1 

Pliariiiatfa HoiiiuMtpaíliicu 
P . D U T R A 

Bua do Rosario, n. 3 A e Barueléb C.— S. Pau'o 

A EQUITATIVA 
Sociedade nacional de Seguros Mutuo» sobre a Tida 

Negócios realizados i t i S i d o dezembro de 169? 
RÉIS 13.067:500$000 

Esta sociedade, constituída no genero das sociedades de seguro 
americanas, 6 a que mais solidas garantias ofíerece aos seus segurados 
Uma apoUce da Equitativa representa o meio mais certo e tlfl-s» de 
proteger as familiaa dos qbe fhllecein 6 de accumnlar um bom pecúlio 
para os que sobrevivem. Quem possuir uma apólice dotal da <Equitativ«» 
além de garantir o futuro da familia em caso do morte, constitua para 
si,um magnifico peenlio, si viver até o período de liquidação do dote, 
que pôde sor de Xü, 15 e 20 annos. 

AC f l I l S i a t i l f S emitte apólices de vida e dotaes com pagamentos 
j b l f U l l a l l v a durante 10, 1D e 20 annos: 

Paga sempre seus sinistrou 24 hoJffts depois da apresentação das 
provas de morte. 

SÉDE SOCIAL: Rna da Candelarla; 7, Rio de Janeiro 
Fari\ informações, com o agente em 8. Paulo, Manoel C. Costa. 

RUA D I R E I T A , 5 S O B R A D O 6. , „ , . , 

Amaro Fe l t ra ÜFra ?ot t i 

IRMÃOS RAMAZZOTTI 
D E M I L Ã O 

O AMARO FEL8CNA liAMASZOTTI, que Unte 
favor tem cn«ontrado no f ulilito, f e i a s suas exceilen 

fSi (es qualidades, é recomraendado aos que s< flrem dc 
|í* estornado e de diffleil dij? st*n. 

Este litor, pelaasuas <jiiklii:ai!i.s l( líiuf «oir|>n»-t 
;; i ^ c a lase de Ehleiahtías vrgeitoB, <• ipvito icrninejid» 

do m o a bobida mais gop'.cf;r. ar piilrdar r nais indica 
do «« roo aperitivo 

Ú N I C O S I M P O R T A D O R E S 
PELO 

E s t a d o d e S . P a u l o 

D O M I N G O S D E L M U 6 N A I Q 

Rua S. João, 40 
S Ã O P A U L O 

imenio Portland! 

Pharmacia Allemã 
DEUTSCHE APOTHEKE 

Rua lio Ypiranga, 58-A - S.lO PAILO 
Compltito sofiittlento do drogas, pfoductos chimico» e pharmaceu 

ticos, tant > naciouars eomò exüantttirn*. ngiias mlueraes et«., etc. 
Aviam-se receitas a qualquer hora do dia oh d» «oHe, «om M*elo, 

seriedade e proinptldfio. 
(6« d. 8 - )l) O proprietário, 

Erich A. Gausa 
íiUDf PUR» TOOos 

0 SANGUE è fl VIDAI! 9 

0 ROB LECHAUX 
com o i s o c c c t concentrados e l o d u r a i o s de AGRIÃO E SALSAPAR1LRA ENC/.RNADl Prep.if.idi» por Mario UCHAUX l'harmarrutiro de H0HHK0S Este produeto vegetal obtido por finfmfctlioS de Vfiyof eBpeci.ie*. activa u nutrirão e a formação doa globulos encarnados do sangue; uestroe à acidez o o* p» moi pin* morbides que causfio todas as enfermidades; estorva e eura coífi fflp.iiIr7. Enfartes, o Rachitlsrao, as Escrófulas, Tumores brancos, Her Fistulas. Caries, Ozena. Syphilis o os vestigos do mercúrio; Am-mla, Rtieuraatismo, Tisica, Asthma, etc. Elie da ás crianças rachiticas u lon.a e as côres, aos velhos o vigor; põe em equilíbrio todo o sangue e impede as congestões c apoplexia». Numerosas certidões dc médicos e particu• . , J* 

lares. — Kxipir-se-ha sobre todos os frascos a firmado inventor: A.fî 'v« Depositários em S\ Pau/o : d. AMARANTE â C". ' 
mmVenda por atacado : era casa deCOLLIN & O», 49, Iiue Maubeuge, Paris. «••••BsasBMsnMi LER O PROSPECTO • H M M H W ^ 

• • x x x x x x x x x x x x x x x x x ^ © 

«OS SB5. FAZENDEIROS 
PAIIA A Q Ü E L L E 8 VIVEM L O S 
O E D E 1SE»;UH80S M É D I C O S 

SABIO RUSSO 
j í y m e p a r ; d e q a 

t . fnas« n u providencia, »«nilo da 
nma utilidade iwmensa, porque, nifl 
•ómente seu effcúto 6 evidente em 
to las as moléstias indicadas no »e 
ce tiiario, como também se appliea 
«om grande vantagem na arte veti 
linnrtn. curando rapidameuto a» 
contusGes, írieiras etc.; doa cavallos 
e outros animnf*. 

Vende se na drogaria BARUEL $• 
C., depositários jiara eBtn f > t a d o <» 
em todas as pliaruntcias dostu eapi 
ai dn interior 

4 W W S M M M I M M * » 

P.MÉRÉDECHANTILLY 

K 
K 
X 
K 
K < 
H 
X 
I 

Poivilho antisrptico de daq Jão 
iD F 

S c h a u m a n n & M e i s s n e r 
Approvado pela Jun t a de Hygiene| j o melhor remedio contra a 

A S S A D U R A D A S C R I A N Ç A S 
as escoriações, as assaduras dos pés, em consequência do suor 
abundante, a frieira, as queimaduras e muitas uffecfües da [»el-
lo, que pelo. seu uso se toma macia resistente. 

A' VENDA EM TODAS AS PUABUACIAS K «JtOGAEIAS 
»M « dom. 

X 
X 
X 
M s 
yc 
K 
X • 

• X X X X X X K X X X X X X X X X X ^ # 

ÁlíaMria Estrella do BPr zil 
RUA MARECHAL DÊOÒORO, N. t 

S3. P A U L O 

tciiiaii te om nu ciptuciei r 

f Unguento e n c a r n a d o M é r é ; i 

O P E I T O R A L do 

L I M Ã O B R A V O 
da phnrina« eutieo MEIKA é elllciu na 

INFLUENZA, 
BRONCHITE, 

A S T H M A , 
PNEUMONSA, 

ROUQUIDÃO, 
COQUELUCHE, 

etc. 30-13... 

LA VELGQE 
NAVIGAZf ONE ITAL IANA 

O VAPOR 

JlJLfl! 
Par t i rá do Iíio de Janeiro no i'.ia (i 

de junho, directamente para 

3ioiiícvi(!t:o c |{uc;.'Os-Aircs 

O V A P O R 

Ma^íe» Urmw 
Par t i rá de 

juiilio, para 
Santos, no dia l*j ill* 

O VAPOP 

Aos meus freguezes e amigos em geral scientifico que, n&o com 
portando a caba em que mo afilava iiisUllado, á raa da Caixa d Agua, 
1, todo o immenso o lindo sortimonto do aitigos que da Kuroparecebí 

rara o meu estabelecimento, mudei mo a parn rua Marechal Deodoro, n. 
, ondoj animado dus melhores diap isifóes, continuarei a bem sorvir to 

do aquelle que me honrar c ú t u a s í i i preferencia. 30 13.. 

DA 

f a r i a Mello 
S J 5 L O B E N T O , 3NT. 5 9 

Pnrticipamos a i pubjieo o aos nossos numerosos freguezes que 
temos em exposição um grande stock de fazendas de ttossit importação, 
p ropno para a estação. Taos como : 
M e s c ô a , c a s t o r e s , p a n n o s , p i lo tos e d i v e r s a s 
o u t r a s f a z e n d a s e s g i e c i a e s p a r a SOBRETUDOS 
E CAVQURS, rjae v e n d e m o s po«' p r e ç o s dimi-

H A 8 E H C L E V E R & COMP» 
ËSÎIBIHTOBXO : 

R U A D O C O M M E R C I O , N . 9 
10 8 

m i t o s . 
Säa Paulo, 

j o s á 
de 1898. 

D E M E L L O 
X f j 

e&UBK 
BE BAfrNOLS-SAINT-JEAN 

KcsUiuiudor preveniu pohw i'ßdk-oa «los IIoKpltao . dt l'or Is I i.«oá de dcbilitnçSo : rcconunundndo noj j n.' viflhoh, A.-- crluiivns doljyi.s c> aa niiiiih »?o lclio luriHiiÇM «In u:n-iin< :ii!i«,ü>». t. 1»VTÍ:LY. . r13 . Eue Jea CCOICH, * *trv • si-»«... cw iiiiMi!.- «»(Nciwiia '•«»aauiiw.ÄUfc*»-» -um&LMSS^ 

Tres medicamentos para cura radical 
OUESIDADR que produz a degeneresOonCia gordurosa do figado e co 

ração, e consequente hydfopsia—cura-se radicalmonte com o uso do Re 
médio anti obeso de Camargo. 

LKUCOUBHIÍA — flôros brancas quo produz anemia, inflammação do 
ovários e moléstias nerrosas cambate so facilmonte com o uso do Reme 
dio anli leucorrlMco de Camargo. ,, 

GONOBBHÂA — cura se em poucos diaa com o uso do liemedio anti go 
rrhcieo de Camargo, 

Estus remédios vende se nas Drogarias e Ph«?inacinn de B Paulo 
(lo T{ o de .Tanninre 1(l'i 87... 

Bua da Bôa-Vista, n. 43 

5 de junho 

R . u a X I c i e J u n l i o , 3 

AO MEIO-DIA KM P O N T O 

«Üiäsissiioa g aniiíiailissima funeçao spertiva atlraiieníes e díspuiadissinia 

Quinielas simples G du las 
pelou oorroctiusimoB polotar los desto F ron tão 

GRANDI! E SENSACIONAL 

Q u i x i i e l a û e h o n r a 
% im 

1 ïli 
I I 

8 p o n t o s 
Pelos, sympntliteos e herok-os pelotnrlos do qiuulro 

i m & i m & - m i m m i ~ tosr -
JOSf'~SÄNT!ÄGO-TITO~ORSO 

P L 

TOLOSA 

5 d e j u n h o d e 1893 
VARIADO ESPEGTASÜ10 

A"S ON/K 1II0KAS EM 1'ONT» 
E M O C I O N A N T E S 

P A Ï I T I O O A 2 5 P O N T O S 
ENTBE 

Aramburo e Mendiguren — Lapeira e Ler na 

Quinielas simples 
E Î 

8 

Hio pilões ú,industrial 
VILLA MARlÁíííáA 

Tendo já principiado a robrauça do impofiíü íle 
consumo do« phosphoros, A razão de 20 réi:. |>or cai-
ninlia ou ÍMÍ00O por lnta. communicamos nos nossos 
freguezes que, a partir desta data, os preços dos 
phosphoros da Villa Marianna serão os seguintes: 

1.000 lata» a MSOOO 
5')0 a 57$000 
üIKj 1 a fj8í»0i>íj 
1(X) > . . . . I 1 . a IWÍOOO 
r>o « . , n (ioíouo 

X» (Scrlplorlo ci'n(nil du 

COMPANHIA INDUSTRIAL DE S, PAULO 
Rua Direita, n. 14—Caixa, n. 52 

ri. P i U L O 5 - 4 . . 

21 cu Ra ratida E anil w» H 
fj Cox̂ flmefflas- Dervfog - Esforços-Alifafes Kj r Tumores nas pernos - Tumofarçúcs « Sobrecurvns - Üobrccsnm«» - Esparavões 

P. MtRÊ, cm OrlácriS (Freme*) 1 Em S. Paulo BARUEL A Cf; 3 C'» <lt Uropo.s e n?ts |>r|.ai'S PJinrinafi.r; » 

f f A R B l i V £ I I ! A 
Tãsíó 

Communica aos toun fregn zes 
BfionícviUüO, Bueiros-Aires 

qac, deede 1 de janeiro do corrente E K O S A l l I O U E SANTA.-FÉ 
anno, suas vendas I>ÍIO tem prazo e a 
dinheiro á visía, compeusamlo esta 
reforma com o abatimento em suas 
Mercadorias 

BSSCfí?ÍT0S 
Desconta ordena sobra ns pv-!*!88 
de S. Paulo e Hantos, eui condic^?«.' 
vantajosas. 

Facilita o prazo desde 30 dias 
até 90. 

Emitte cheques contra o Banco 
<iuê í correspondente, para paga-
mento e enttCRade dinheiro nas 
praças acima referidas, 
Ji Sobre a praça do Rio de Janeiro, 
as filiaes ou repreneutanto em S. 
Panlo. (li (i, 5« e dom.) 

Tietê, 3 de aliiil de 18ÍH 
Gaudêncio Ferreira. 

N O R D - A M E R I C A 
1'artirá do liio do Janeiro, no dia 

2'J de junho, directamente pura 
Geisûtfa e S^apoSes 

B r . E g y d i o G n e r t - i e r i 
31EDICO OPERADOR 

approvado pela ltcal Universidade 
dsNapolep, com 10 annos de slini 
ca, espe«ialitita das doenças dan rh.fi 
genito nrinarln« « das criançaH. 

Acceita chamados n qualquer hora, 
de dia e noite. 
S. Thotnaz d e Rquino 

ESTADO D E MINAH 
HO—22... 

P O O I 
irr» f y 
w. 1,3 

E s p k i i í l i d a b a n d a d c i n H s S ^ a 
Ao me-o dia em ponto 

Gr.-mio fie Amador«^ cia Pelota, dará uma esplendida /uncçào 

Biela de honra 
" h s e m p o n t o E i i í r a d a f r a n c a 

i l i d a d c m u s i c a 
H D * Directoria se reserva o direito de 
if. U. prohibir a entrada a quem entender. 

lli\ 

â 
i 

nesta offiei 
ço, 110$ o fará®. 

F A Z E N D A 
Vonde-so uma 1/rtn, hem situada 

e perto desta capital, ljjforma-.se 
4 rua de S. Bento, n. 31 8—3 

» E S T I A S WERVOSflS) 
Cure Certa 

re-ts E 

Xarope Henry Mure 
jSrep ntítr torlflnado oor iSannuí 

do tz.luríenCiâ* roí HosnitiTFLI TÍÔ PArli. PELA GCÍÍ A tlT. EPILEPSÍA-HYSf̂Ri/'; VERTIGENS CH0REA CRISES NERVOSAS 
HÍSÍEKO-EPILEPS A EfiXAQUECAS MoloMIasdoCEREBRÜi 70NTEIRA3 

•> rio ESPINHAÇO ICÜIIGESTOESttí.ümg DlASETESassucítalo I1S0MIII« 
CONVULSÕES ISPERMATORRHM 

Um íoihetr .vulto importanto i dirigido 
f/jraljitdmc; 13 quer p^tsíft quo o pedir I 
JHENBY VÍRE, Poiil-saír.l :tprll(frinjS) j 

EMBARQUE 
A «ompant i» f ' i rnft . - .ot.<lu«çfto 

ßratui ta p:ira boi-í'. aos ir», jjacba-
j e i t o s e >;nan bagagu . ' . 

Vendem-se pasHage,;« para <ib prin • 
í ipaos «idados da l í ahs emais capi-
Ines outop(Sas. 

BILHKTI Í» CA ( Í H A M A N I — O A a g e n 
tep da companl'iß • Lu Velo» » ven-
dem panBüg(.r)« do :J.» «lasso, <'e Oa 
nova ou Hapoloe, para Ferni.rat. u«o 
JJalii«, Victoria, Èio d» Janeiro' e 
Santon, a iiH. 100. 

Tou'iu a Companhia t f>t; Vv'utei ' 
de t id ido 7U'I do mra do 0ntnl>70 'p, 
etu dennfe, «lAn dos «ena p;<qaete» 
da l inha do Cra&il, lo ra r io .no iii-v 
de Jnnciro, ioiito La ici» do G on ova 
ao Rio da Praia, «orno ua volta do 
liio da l ' ra ta u Oenuva, os seus 
grandespaquetef «SAVOIA» e «NOBD 
AMJtfcJOA». Os agentes da (Jompa 
nhia Veloao* V(»ndem p."'t:uugena 
de «amerini í isfinuti primeiru o sa 
gundu es, do ida o volta, /om 
a b a t i m e n t o d e vi).'TE ,JOI' «HUÍ.Í.. < o u 
o pracc du n u aUL•». 

Fara frete. paasEgena o msia infor 
maçóes «o.t oú utente.»: 

S C H M É 9 T & T R O S T 
Rua do Comme.'.'iio, í-S. 

Schmidt (Ê Trost Santos, 
Antonio, n. -

rua ele Santo 

G R A N D E HOTEL 
JES 

Rsstaurant da Europa 
T r a v e s s a d o G-rande H o t e l , 1 2 

Serviço de primeira ordem à la carte 
Recebem •se pensionistas a preços snodicos 

Quartos luxuosamente mebiliados, banhos quentes e frios 
Manda-se comida a domicilio 

Cofinha dirigida por umhabil cheje, etateio e muita pontualidade no serviço 

ND — O.» proprietários podem aos seus amigos o freguezes e 
• B i ao publico em geral o obsequio de vnitarem esto bello 

estabelecimento que o acharão completamente transformado e na allu-
ra de podar satisfazer aos mais exigentes palladares. 15—15 

ÍTÍárt.:. 

Daraburg-Sudafflerikanisehü 

DampfsthüTahrts—Gesellschaft 
S. Paulo Agentur 

O V A P O R 

C u p . H A V K C H Í E 
Bahirá no dia S de jnnho para o 

Bio, Victoria, Bahia, iiisbÔa.Rotter-
dam e Hamburgo. 

Preço da pnssagom de 3a classe, 
para DisbGa, I6OSOOO. 

Todos os vapores desta «orupa-
nhia sãc illumínados a luy. electrica-

Todos estes paquetes iovaiu pas-
sageiros para as ilhas dos Açores 
Madeira et«. 

Parapausrigtn» a mait informações 
cr,m os agentes 

E . « f o h n s t o n & € . 
JJAUQO B. FRANCISCO, 

S. P a u l o 

PACIFIC tíTEAU 

K a v s g a ü í s i Q a m p n y 

O P A Q U 2 Ï B I S Í I L B Z 

I L / i n ; r esporado . lo í-iu 
I f i l , I I r i n" ( l i a 7 d u JL 'IUIO , 

I tJ ^J! HA h i r à ) | | i r u 

VJ.GO 
LISBOA 

L A P A L L I C E E 
L I V E R P O O L 

depois da indispensável demoru. 
Leva passageiros do primeiru, se-

gunda o terceira «lússe. 

Oropesa-

PAQUKTH INGI.EZ 
esperado da Euro 

pa no dia 7 de junho 
mhirá para 

MONTEVIDEO 
PONTA ABENAB 

E VALPARAISO 
depois da indispensável demora. 

Es te jiaquote re«ebo pasragoiroí 
de primeira, segunda p terceira SÍSA* 
09 para o Eio da P raU 

Vinho de lueBe, Io?ne«ido g. atií 
aos passageiro« de todas an »lasses. 

Os paqneíes d ta ta linha aio UlU' 
minados a luz eleatriaa. 

Pa ra passagens e enaommendas e 
outras icforriaçSoR «om os agente« 

WILSON, SONS & C., LIMITED 
Bua do Rosario, 13|—H. Paulo 

I 

J I 
/ 


